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Novos rumos· 

A Oirecç6o Gerol dos Desportos determinou, h6 dios, num oficio 
endereçodo oo seu delegodo junto do pugilismo profissionel 
-documento 11 que olguns jornois concederom morconle pu
bl1c1dode-certos medidos de corllcter conslructivo e discipli· 

nor, cujo lndole e intenções merecem ser postos em relêvo. 
O cboxe•, orvorondo como lllboro umo reputoç&o desluzido e 

impróprio, é dos poucos desportos notllveis que nõo puderam, oindo, 
ou n&o quizerom, ensoior quolquer reformo odminislrotivo omplo e 
octuolizodo. 

Semelhonte follo de ocllvidode, olém de n6o servir os interêsses 
dos pugilistos que estimom o prof1ss60, n&o permite impulsionor odes
porto em couso. Por outro lodo, serio injustiço olrobuir lls individuoli
dodes que outróro, durante lorgos anos, orientorom o funcionomento 
do orgonlsmo dirigente, culpobllidode rotei onde só lhes ossiste redu
zido porcelo. Ent&o, como hoje, o chove do problemo e o seu ponlo 
nevrlllgico e~tll em reúnir num só org!o, obsolutomente competente, 
poderes lego1s e totols de gronde outoridode. 

A lelluro do comunlcodo do Oirecç&o Gero! dos Desportos deixo 
entrever que, mullo emboro to l orgonlsmo oindo n!o tenho sido creodo 
jb se octuo em conformidode com os princlplos que h6o-de norte6-lo'. 

Certos pugilistos ochom-se llgodos o segundos pessoos por contra
tos redigidos em boses monlfestomente anti-desportivos: fois controlos 
podem, olé, negoclor-se sem o ossentlmento do proncipol dos interes
sodos. Em defeso dos jogodores de cboxe• e dos seus legrtimos inte
rêsses devem semelhontes documentos seguir umo norma, iguol poro 
todos os cosos, preceiluondo d ireitos e deveres equivolentes, tanto 
poro o pugllisto como poro o seu odministrodor lmonogerJ. Assim, po
rece-nos que quolguer dos portes deve poder rescindir o controlo, ovi
s,ndo com 45 dios de ontecedêncio: que o vendo de um controlo deve 
ser formolmente interd1clo, excepto se o odquirente fôr o próprio pu
gi.islo: que os controlos se formem por um prozo de 2 onos; que 11 
percento9em o deduzor em beneficio dos odministrodores lmonogersJ 
sejo oté 20 por cento dos prémios pecunillrios !bolsos) e, oindo, que o 
mesmo odm1n1slrodor deva proporc1onor oo seu pupilo meios e couxi
liores• poro 11 suo preporoç6o físico e técnica. Por suo vez assiste-lhe 
o direito de exigir do pugilisto vida regrodo e cumprimento int09ral 
dos seus consêlhos e determ1noções, cujo n6o observôncio, devido. 
mente comprovodo, ocorretorll penolidodes do orgonismo di·igenle, 
quer pecuni6rlos quer de outro noturezo. Em resumo: o ogrupomenlo 
cl)\Jg1hsto-odmon1stredor• deve conshtuir umo alionço de interesses em 
que os funções se encontrem distribuídos de mútuo ocôrdo. 

Ouonto 6 posiçõo do pugil1sto Beni levy, que é detentor do título 
de compeõo de Portugot. n&o devemos esquecer que o honro quedes
fruto de usor como disllntivo 11 representoçõo do seu Pois, o obrigo 
-como um soldedo-o mostror-se digno desso mesmo oito dignidade. 

Poro monter integro1s e opurodos os suas quolidodes e méritos 
deve socrif1cor grande porte do tempo e n6o dissip6-lo em diversõei 
que prejudiquem o suo formo. 

Ninguém pode exigir, em boo verdode, que um pugllísto suba oo 
quadr&ngulo disposto o vencer b fôrço-mos pode exigir-se-lhe que 
o foço nos melhores condições possivels de preporoçõo. 

Oro isso n&o tem ocontecldo sempre e no defeso de um etleto 
cheio de quolidodes e que o povo português muito justomente admiro 
tonto pelo suo corogem como porque vê nêle o seu compeõo, proce'. 
deu a Dlrecç6o Gero! dos Desporto!-convlcto de que umo nobre 
reocç&o de sentimentos, e um interêsse maior pelo seu estodo físico 
podem reintegrar o jogador moçamblcono no lugar que lhe competé 
e o que deve oscender. 
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VISADO PEl..A COMISSÃO OE CENSURA 

(jf,fdd!l ,i 
Iniciativas da «ST.ADIUM» 

ESTAMOS a pouco mais de 
oito dias da data marcada 
para a inau6uraçáo do •Cur
so de Cicliotau, a intcrC'-· 

sante e útil iniciatÍ\•a a que •Sta
dium• meteu ombros, com n fim 
de aumentar o nlvcl de conheci· 
mentos dos corredores de bici
cleta. E por estar prestes a erin
cipiar tão original como proveitoao 
curso, o interesse por oemclhantc 
ino\'açáo é cada \'CZ maior. 

Embora uma parle dos clubes 
aos quais se enviaram convite• 
p.1ra inscrição de ciclistas ainda 
não tivessem indicado os nomes 
dos seus representantes - o há
bito de guardar sempre ll3ra a 
última hora o que pode fazer-se 
com tempo . .. -o número de ins
critos atinge já perto de meia 
centena, entre os quais estão ra. 
pazes •1ue tem mostrado vnlor cm 
muitas das competições do nosso 
calendário. 

O propósito desta circunslllncia, 

Ciclismo, na rua Barros Queiro;z. 
Também jâ eslâ elaborado o 

progr<1ma dos trabalhos e das 
scsbões preliminares. !\estas serio 
v<'rsados ns seguintes assuntos: 

O que é o ciclismo como mo
dalidade dcsporli,·a; a bicicleta 
como invento, ,·elculo de desporto 
e de utilidade; o que li!m sido og 
apcríeitoamenloi. da bicicleta; 
condições para se ser corredor; 
as dimensões dos quadros de 
corrida; como se deve equipar 
uma bicicleta de corrida; e posi. 
çáo oôbre a bicicleta, etc. 

Pela simples descrição das ma
térias a verbar se compreenderá a 
utilidade do "Curso de Ciclistas•, 
que o nosso estimado camarada 
Gil Moreira dirigirá com a sua 
comprovada competcncia. 

A Prova de lnicia~io 
Prosseguem também com regu

laridade os lrnbalhos necessários 

Vam·os movimentar 
o ciclismo de competição ? 

apressamo-nos a esclarecer que o 
«Curso•, ao contrário do que por 
lapso foi inlerprelado, t lirre e 
nele podem in6Crerer-se fód(l8 aR 
pessoas, quer ujam 011 nilo ci
clislatt e seja qual fúr a sua 
idade. 

Assim, ooderlo u ~ufruir os be
neflcios do •Curso de Ciclistau 
os indi,·lduos que corr erem, Ob 
ciclo-turiolas e até aquêles Cl,UC, 
não sendo uma ou outra co1&a, 
estão ligados ao cicli•mo cnmo 
dirigentes, orientadores técnicos 
das secções \'elocipédicas ou bim
ples freqnenta<jores das n lGniócs 
velocipédicas. J~ <1ue a todo& serão 
úteis os ensinamentos a ministrar 
nas aulas, que principiam no pró
idmo dia Ili. 

Está já definili\'amenle fixado 
que a primeira scssãn do curso 
-a de abertura-se cícctuan\ na 
sede da f'ederação Portuguesa de 

XADREX 
PROBLEMA N.º IP 

11. F. Ar ç•1/111 • j. Plri• (E•/'•"~•) 
B. e. F. Tº"""J' "·º ~' - 1911/u 

SOLUÇÕES 

Prablma n.0 15: /. 8·32 
tate belo cmercdhh• vena um lnt• 

1easante tema de bateria da Tórre e Bhpo, 
o• o aúiao 4• ctchg1, reparddo1 pcl111 

para a organiL1ção da interessa.nte 
.J•rova de Iniciação•, r eser"ada, 
como temos dilo, a corredores 
principianlei.. 

Corrida de características es
peciaib, com o fim de re"elar no
\'OS ,·alorcs, a •Prova de Inicia
ção• ei.IA mu~da para 28 e 29 de 
Outubro. Compreende, como j' 
dissemos, quatro tiradas. que se
rão di sputadas nos seguintes per
cur sos; 

Lisboa-Sintra; Sintra-Lisboa; 
l,i>boa-Tôrre.s \'edras; e Tôrres 
Y cd ras-Sobral-Lisboa. 

A in>crição para esla corrida é 
absolutamente gralis e pode (a. 
M:r-sc, desde já, na redacção da 
•Stadium» ou na sede da Associa
ção de Ciclismo. 

Como prémio principal, baveri 
uma biciclcla «Flecha», destinada 
ao vencedor absoluto da corrida. 

Condições especiais para parti
cip:u· na «Prova de Iniciação»: 
estar inscrito na categoria de ini
ciados, ou nunca ler corrido sob 
os regulamentos da Federação, e 
não ter mais de 25 anos. 

J<:>tá assegurada a parlicip~çáo 
ncbla inédita prova dos novos 
corredores do Benfica e do S;m
galhos, e c> pcra-oe a inscrição de 
rc1>rc•enlantes dos reslanles clu
bes de J..i>bo.; que lêm tecção de 
cidibmo,aEsim como de estradistas 
dos conc<·lhos limitrofes da cai:i· 
tal, éomo >ejam Tt ries Yedias, 
Sintra, Lomcr, f:etí:bal, Barreiro, 
\'ila f"ranca ~Sobral. 

•C{IO imi lar da Dama e da T<rre ot(!U 
1 ••. 1 0<6i 2. Tc.3. 1 ••• , 01'; 2 Tc..J 
t ••• , Tis; t. T<..._ J •• • , TI6;:.. Tc..6. 

Problema n.0 16: /. D-(2 
Tema1 o e&lraordld.rio c:Fleb, de de. 

l1c1lima coof«çio, o qu.al~ se~ando o 
dr. )1ario Machado e outros, entra qoási 
no domlnio da patalogia do problema. 
O acu. enunciado poder rcs1unir..se ae:stet 
dado•1 u brucaa ameaçam ,. mucs; as 
prelaa, n111 defnu temática.$, ddcndem 
,. _ / dtlH$ mates. .S e.ste, as bnanca• 
amcaçacn, depois da chave, 6 mates ( t); 

:• ~í:~~· .~i~~:t~~! !:1P:.:,.,:er:.~:~ 
~· t • •• , 'fxa1j 2- Cci; 1 ••• 1 T ou Bibz; 
z. De3. 1 ••• , C3; .z.. Jb.cz. i ••• , Bzh; 
.t. 0«; 1 ••• , Cf3i z,. Dxei. 1 ••• , t>xt1 : 
4 <.:rt. '•••t C3; s. Dts. 



PARA ª'·aliarmos com justiça o mereci
mento da época finda, temos forçosa
m1·ntc de a considerar em cada um dos 
hl'\18 diversos elementos: expansão, pro

rundidad1·, intcrêsse e evolução. 
O pri mciro d~stes aspcctos é francamente 

fovodv~I; o atletismo conquistou larga mar
gem no f;l\ or do público, ressurgiu cnlusiàs
tic:-tmt~ntt- no centro port ue1uu.• e \'alorixou-se 
com a revolução de alguns novos praticantes 
de promis•ora classe. 

'\unca, como durante esta temporada, hou\'e 
em tiKlas ª" organizaçóe• oíiciais da época lis
boeta tamanha e tão regular aflucncia de pú
blico, a••egurando ao organismo regional 
important1•s receitas, que êlc amealhou na 
totalidadt, a coberto de disposições 1·cgula
mcnlarcs 11ue não foram estabelecidas com a 
desejável 'i•ão larga do futuro e por preteri
rem sem dú,·ida os legítimos direito• dos clubes 
concorrentes, aos quais se de,·e, afinal e exclu
&ivamcntc, tudo quanto o atletismo n•gista em 
progrc•~o técnico e cm melhoria de insta
laçÕt'•. 

São pora êles todos os encargos, tõdas as 
responsabilidades e todo> os s;1criífcios; é da 
mais elementar justiça que lhe venha a per
tcn<·cr também uma parcela do• benefícios. 

l~ste é um dos muitos pontos a ponderar 
na já anunciada e decidida reforma geral dos 
regulamentos íederativo&. 

A mt•lh11ria global de re~ullados íoi posta 
em foco com a parada de números exibida na 
no~~a crónica da ~emana p<tNKad;.,, rnab ne ... 
ec•&ita de algumas indicaçóc• complemen
tares: rdati\'aS umas ainda ;oos homens da 
c.itegnria conoagrada e as rc&tantes ao com
porlamcnto, muito importante de apreciar, dos 
no"o~ recrutados. 

Vejamos, cm pl'imeiro lugar, onde se colo
cam, na escala nacional, os valores vértices da 
época. 

a) - •lléeort/.,• nacionm., balit/o,,: 4 
t.00 m. pc>• Jo~e S'lm.paio J>ti:xoio IA.!. C.\ com 

~~l ~o~:'!r~~·:.• ~~~e~b~=~g'! ~:' ~~e~~~,.~~~~~ 
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.. , ATLETISMO 

O balanço da época 
Comentónos pelo 

oferece-nos motivos de satlsf açlo e deixa 
antever futuro próspero para a modalidade 

dr SALAZAR CARREIRA 
tom '3,9 11., 001 ~aeloo.ai~, em ZC...6•44; ~alio em compri· 
mento, por Alv.uo Dia.s $. C. P.1 c;om b195 m., cm t.6-8-u; 
400 cu. harreiras1 p<>r Matos Jo"ernandu (S. L. B.•, prj. 
moiro 00111 re,1:l0na1:, com S7,04'1. cm t$o-8•W., e dcp-ois OOB 
oucluuuiw com &<>,, s., em U-8""4}. 

gm Hl'l3 apenas um «l'écordn havia sido 
melhorado: o do lançamento do dardo, por 
António Cadet~. com 50,98 m., cm 15-8-43. 

b) - Equiralência tias outra• melhore& 
11uircll8 do ano: 

100 .,.,./rot - 10.9 s., Eu~C!:oio [leot6rlo lS. L B. \ 
1:..• r(' 1.1lt•d<> pom.aguh 00.6 ~ .• ~ .. n.tteld e Prata de 
Lima; 10,8 1. G.:otil, POr-ro, Ca"albn.a, F. l'rata, Alvu 
Pcrdr•, Lima Marqoes, Cunha Ru • 1 Va~concclos ~ 
Loutt"nç<»\• 

'°" m•lros - %2,7 s., Sampaio Peixoto (A. F. C.\ 
a.º rc11mht1d() portuguh (U,Z. a., G('ntll doM Santo.si 
u,, ~ .. V111'çonçt,lol:f; 2Z,S 3., Ferrelrot1 &v11.rls10 e Lou• 
rllm;.·u; Z,!,6 •·• S:trsheld e t>thto\, 

~oo ""'""! - 2 m. 2,3 s., S.i.mpalo relxoto, '-·º resul· 
tado pnrtu.Kuh u m. 53,6 s., 1'". Bu1oe i 1 m, !9,8 !J., Ca· 
ladoj z1n. 2,t 1t., f'err111:rl.a\ 

'·Jl"' m1lt-ot--t. m. t9,8$., PirH de Almeida (S. L. B.\, 
9,0 re.uhado porht~u.h '"' m. 11 s., 1:. BhtO•i "m. IZ.4S.., 
~ogudra; 4 m. 1~6 b., Pires de Alfll!'eida; 'ro. 1' s., 
Alatos Hconqun; 4 cn. 16,6 1t.1 Almeida; 4 m. n,: s.1 

)1. Diatt; t. m. tff,7 "'·• Auvedoo 4 m. 19.t .._, Angclioo'. 
I·ººº >tHtru~ - 15 m. 48,8 ... , joio Sil.-a tS. t... B.\ 

s.º reauh•do portuguh tum. z.s..a ... , M. U1ut 15 m.. 37 s .. 
Craç-Jl; IS m. 40 ~., Almcidaj 1-' m. t.•,I •. , T•vare.11\ 

lfMJno ,,,,.,,.,.s - M m. u,6 s., Jo.ao Silva, 3,o rcsul· 
tado pottuJCU~I (~ m. ZJ.,8 s. Almeida; Um . .52.Jt. s., Al
bino Silv". 

IJM l'•frms, li() m. - u.s s., F. Fcrt4)lra ($. L.. n.). 
z.º rt'lful1udo 1>0r1uguh, igualaudo mit.rc•• do Pereira e 
Gluri1t ALY<'•. 

S'11tO •m ollúra - 1,15 m., por )hto1 Fcrn.andes 
(S. L. U.l e Jt>Ao Dl.l_rAe~ 1,S. C. P. ·, io.0 reavindo portu· 
guf-<111 iJ,83 nJ,, Eaiplrito Su:ito; 1,8! m., Mato~ Fernandes; 
t ,&M m .• \'-.11cooçdos; t,8" m., U.uto" Machado; 1,az m., 
Puco.l; 1,.1.J m .• Cunh.1, Dvrlc$; 1116 • .. Aacero e Es-
lun). 

, 

Sol/., n "'"'* - 3,.51 m.., Ant6a.to ~nto,, {S. L. 8.). 
3.º r~i.uh.-do portugues (~70 m., Uoa•~otura; 3-60 m .. 
Vitara). 

T1·ipln "'/lo- t3,8l m •• Lurs AlcJd,c (S. L. B.). 
~.o re111ult tdo portuguê• (a,04. m. J. Vieira e 14,016 m., 
E8plrho S.&nto~. 

._o r~:=r~:;:";!~~:::':(:~: ::: t;~f~: ;R~~~~ <!·.~ t~t 
ael e 12.19Z 011., Cardoso). 

laH(Ot•1HIO do diJ:<o-39;6:> •·•li. da SU•a (S. C. P.). 
~· re•vhado ponuguts ~43,10 •·· Jdcadu e 4t •·· 
Cudooo~ 

lAHfOtHl'HIO do t/prdo - "8,M m.. T. do ~Jaeedo 

~: .. c;.,.!>·i. :i:ced!~':_~ ar:r~~~!t.~8:9~ ':;:, 8:~:~t 
f.914") °''• Rodricucs; f.9112 m., Uarreíro• Ciorucw1 '817& m.1 

Adriano Pirei i '816) m., Arsénio Soaru\ 

Lm•r"'""''º do morl#lo-.w.,$7 m .• Jlorc~ulano(A. F'. C.), 

:~~:e \"uºo ~ó a!~:n~~ót~:e~c;~e~,,J~; ~1~ªda 'Si~~!: 
co0t º" aous 4.)186 m., gulndOl.l•SO ao aervndo lugar da 
li1'ta1 loco atrU do vetera.oo campelo. 

Por esta enumeração podem os leitores ve
rific..r que só nos 100. 200 e 1..500 melros, 
salto em altura e lançamento do dardo, os m<>
Jhorcs do ano não se clauificaram entre oo 
melhores de todos os tempos. 

~ln is eloqücnte prova ainda: entre os cinco 
melhores portu~ueses de c:ida uma das pro
vas olfmpicas, figuram 17 com marcas conse
guidns em 1944, 10 em 1940 e 7 em 1938 e 1939, 
entrando as restantes temporada& com menor 
contributo. Note-se que se referem apenas os 
homens que conseguiram nêstc• anos os seus 
melhores resultados, o que obriga a não entrar 
em conta com algumas das melhores marcas 
da época finda, como as de Tamegão, António 
Marques, Emldio Ruivo e Herculano Mendes. 

ECOS E COMENT ARIOS 
A oricntaç.ão, a nosso ver errada, impressa 

nos últimos anos ao atletismo nacional, subor
dinando o objecti\'O dos torneios de campeo
nato à conquista de tro!cus coleclivos, por 
adiçiío de pontos, tem prejudicado aprcci:\vel
mcntc o lrabalho de especializaç5o e obrigado 
os nossos melhores valores individuais a es
forços por vezes exagerados e a inútil disper
são de actividade. O facto está provado e, 
cu&tc isso muito embora a alguns dirigentes 
de opinião contrária (tôda& ab opiniões ião 
legitimas dê•de que se fundamentem), consi
dero-o com os dias contados, para dar lugar 
a melhor e até mais interessante solução. 

A lrot•ollda tio pemJllimo tlomingo fixou, 
na prática, a tran.tit;clo tio /'erclo para 

o <Julono. l ·;eram as primeiras chu11as ... 
E uio i<lmbt:m o primeiro •inal tlt: que se pre
param para entrar em aclit'idatl<" os desporloJ< 
de inrerno. O Benfica principioa os /reinos 
de •ruhKY"· 

1 preparaçtio começa lal1•e:: cetlo, quanlo 
ao co11lumc. Oxalá que a entrada a lempo 
sirva parti que os torneios tle «rubK!I" conxi
gam f.1/c ano mais algum c11tu.1iax1110. Por 
no.t.w parle, ramos contribuindo para a pro
pagnnt/11 tléste desporlo com º'' arligo
té:nicoR tio no.s.so tlislillto colltborador 
dr. Sa/o:ar Carreira. T<'m agora notável 
oporlunidfltle. 

*** 
PEf,,I demora que te1•c, podemos julgar 

lrllbalhoso o rei;µrso qae o Fósforos apre
·•cnlaa, em derido lempo. conlra o l~Mo

ril Prllia, acérc<1 do desllfio tle pns.•a![em de 
Dfristlo, tlixp11f(lc/o /ui um bom par tle meus. 
O rcc11r80 foi inlerpoMo para li mrecçllo Ge
ral tlc f)e.v11orlox. E esln enlitltule consitlerou-o 
impro•·etlenle. 

1 f)iruçtlo Geral não dei.l'OU .sem ca.,ligo 
a rcdnci;clo tio rccar.so, lentlo aplicai/o ao Fós
foro a pena tle repreemrào esuila, por «insi
nuar1je.t que alillgem a honcí.litlatle e o pres
tí1:io de /citill a hierarq11ill dcsportira». Sos 
lermos do respeclfoo co111a11icatlo, "rei/acção 
do recurso tlcmon.<lroa, tia parle tios dircgen
te.• re811011.wírei1< tia coledividuclc, err<1cla co111-
prce11•<io do., seas tlcvcres. 

llá entre nós lentlê11cia pllra tltll'itlar tia 
1.scnr110, da inleligéncia e do e.,pirflo tle j11s
lifll de quem re•olt•e os recurso• e proles/os, 
umprc que a resolaçclo nclo agrada a totlos 
o.f 1nl~r~.ues enl cau1;a... Co1we1n arrepiar 
caminho. .llai conoém sobretudo criar outra 
noçdo do desporto/ 

O problema tio pugili.tmo amador é uma 
coisa complic11da cnlre nó.•. onde mui/a 
genle propende para começar logo 

mestre ... Stlo se percebe, porém, que exislam 
bon.y paJ.[ili~l"B profissionllis, sem haver ama
tloreR com geito . .. 

,i Jlsi;ociaçllo tle Pagilismo lançou as ba
ses de um grande torneio tle amai/ores, fa
zcntlo larga propagarula enlrc Mrios clabe.<. 
1lparecc11 110 enl<mlo pouct1 l{enle. f)esa11imo11 
com o rcs11/lntlo-e tlesi.vlw tio torneio. Se 
não se compreende o desânimo, menos se 
compreende o resto. 

*** , 
E digno de relêvo o e.Y(6rço de alf:UnB clubes 

na mo11imenlação Jas suas equipas. con10 
/reino para os respeclil>os allclax. Encon

tra-se nês.ve coso o Va.sco dn Gam{I, c/11bc 
porlucnsc tlctlicatlo espccialmc11le ao «basket
-bnlb>. Como preparlliivo para a no1·a época,> 
orgnni::ou um torneio interno, tle J.[rupos mis
to.Y. J:: e.yfá dispulantlo agor" outro torneio, 
tle grupos representativos tias r11a11 tia cidade. 
Com um ou ou Iro prett!:rlo, 011 jogadores tra
balhtm1. ()uantlo começar a lemporat/a, de
rem estar cm plena forma. Cantkia que vai 
adim1le, alumia duas ve.:e11 ••. 

*** 
FICARAM já esclarccitlas oficialmente as 

co11diçtJc.~ em qae catlal'a/11 as transferên
cias fcilll.< por nioli1•0 de 11erriço mililar, 

relali1·llme11/e ao fulebol. 11.t transferências 
fei/08 a par/ir da presente tfpoca ( 1911/45) 
caducam no final tia época em qae 011 joga
dort'll f1jrcm licenciados. 

li: esta, poi1, a doutrina para o futuro. 

Ateneu Comercial de Lisboa 
Nc1ta conh~tda colectividade Hli aberta a matrt· 

cula par• aa ·drla.s aulu de Educaç.\o }"blcii, constitui· 
du pclu dauea de gimWlica auc:ca. apliead~ olfa· 
pica • artl>ttica, pan bomea1; clcno.htica educati.-a. 
~ra tenhoru e ~rea.nças; C!'Crim•• lu1 .. • P"ôS; pao e 
•bo:n•, ha.ncionaado, hmbcm, \ua.a ela"'•• de dança. 

Xa ucreuiria do Ate:DeD pre•tam•tt todos os cscl8-
rcduacato1 ao.J Jntereuados. 

A nlllaçtJir no Pôr/o anila !tá muito lcmpo 
em crise. Niio há tlt11•idas a é..tc respeito. 
Jls tlivergência11 nofom-se ope11ns q11anto 

áir ca11sa1< da crise. Ésle ano, por exemplo, 
não apareceu ninguem do Pórto nos campeo
nalos nacionais inter-clabcs. t: oavimos direr 
qae nclo se pode fazer nada, no Pârlo, em
qunnto ntlo hoat:cr piscinas. Para nós. e há 
anos, a causa principlli é a falia de entusiasmo. 
Os clabes não trabalham. 

Nd<> seria necessária a conlra-pro11a. Mas 
tornou a oparecer, no pend/limo tlomingo. 

A tlclcgaçdo local tia F. li'. A. 1'. fer os 
campeonnlos regionais, no lago tio Palácio de 
Crú;tnl. e o Salgaeiros organizou tlaaa pro
""ª· no rio Douro. Quando o& clube8 querem, 
arranjam-se locais. Nilo silo, eridentemente, "º" melhort.t. Seroem, no entanto, para que 
a nataçllo deaporlioa n4o dtaapareça por 
completo. 
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· 72- Alvoro Dias, cam'peao 
de Portugal• de Lisboa, deten· 
tot do crec:ord• nocional da 
tGlto ern co mprimento. 

I. O valor do atleta -
estreante de 1943 e venco· 
dor de tôdas as provas da 
.-spcrinlid11de em que tomou 
purt .. - justifica o estudo 
eonipleto que apreaentamoa 
boje. 

Ne~tl\ primeira imagem 
iniciam•se a impulsão. 

1 - O pé de chamada 
assentou atrasado e acaba 
aqui o rolameuto da sola do ix. cujo eixo coincide com a linh ... 
do salto. 

2 - Boa .-lcv11ção do joelho livre, autet'cdendo o avanço 
da perna; o forte ângulo de n exão do joelho também é a 
concluaiio de um movimento que favorece a aceleração da 
projc,,r,ão 1mterior e a nece11sária subida do joelho, atrás do 
qual 1wguir11 o corpo do saltador. 

3 - O braço exerce a aua tra~ão com energia (nota-se o 
relêvo das contracções musculares) e o ante-braço aponta 
para cima, guiando o sentido ascen11io11al da impulsão coor· 
denada. 

IJ. 1 - A descolas,lcm fcz·se pel11 ponta do pé e a 
extenlliío completa da perna ele chamada mostra que foi in· 
tegralmente aproveitado o csfôrço muscular impulsivo doe 
exteMores do joelho e· do pé. 

2 - O joelho livre comple
tou a subida at6 ao nivcl da 
anca e a perna dc>sOectiu, ati· 
rando o pé reNpeetivo para a 
frente, novo movimento a aju· 
dar a propulsão do corpo. 

3 --- O braço esquerdo cola. 
bora na tracção do corpo, para 
cima e para diante, ao passo 
que o outro se desvia para fora, 
no esbôço de um movimento de 
abdução e circundu~iío, destina· 
do a manter o equilíbrio. 

III. Estamos no vértice da 
curva. 

1 - A perna de chamada 
flootiu antes d.e iniciar o golpe 
de tesoura e o tronco, inclin11do 
à rectaguarda, indica o trabà· 
lho dos dorsais, fuaudo apoio 
s61ido para o movimento cru
zado dos membros Inferiores, 
que vai seguir-se. 

: - A perna livre já come. 

.'4 f4!>to_,.-_.,.f,A i o f'1I l"tfft;r" ~~' AHt\.4~u 
..... tfttÓCAf 1 Ut"VI rAl"A A"OtAt" ~1f1ttos I ~h•h4~( I 

çou a deticida para trás (o joelho eetá mais baixo, em 
relação à anea, do que na imagem precede nte}; a pema 
vai estendida, constituindo assim uma t-!>pécie de fulcro 
sôbre o qual gira o avan~o da outra perna. 

3 - Os braços, no complemento do já indicado mo· 
vimento de circunduçiio lateral, estão no máximo do re· 
cuo e seguirão depois para cima e p11ra a frente. 

1 V. 1 - A petna de chamada completou o golpe de 
avanço e chegou ao fim da trajectória. 

2 - A perna livre exerutou o recuo do golpe de te. 
soura e volta adianto para se reünir com a outra na 
prepnraçiio da queda. 

a - Os braços veem ambos à frente, a puxar o corpo 
e, com êle, o centro de 
gravidade no sentido 
da queda. Podemos 
apontar aqui a pri· 
meira ati tude corrigi. 
vel, pois nesta fase 
do salto a linha do 
tronco já devia es
tar mais avançada. 

V. 1 - A posição 
das pernas para a que· 
da é correcta, bem 
avançadas, ci.tt:ndidu 
e unidas. ~este por
menor, a técnica do 
saltador melhorou em 
relação à época passa· 
da, como se pode veri· 
ficar pelo confronto 
com a fotografia pu
blicada ne!>la secção, 
com o n.0 1, em 11 de 
Agosto de 1943, onde 
os joelhos se aprescn· 
tam em marcada fie-

&••~~~±..:....:~--~ xão. 

V 

2 - O tronco está 
'!lluito aprumado; o defeito deve se, em parte, ao 
ml\u trabalho dos bJ."aços, que 'nem avançaram 
nem desceram como era conveniente. 

Do conjunto 
dõste estudo po-

2 decondmr-seque 
o salto de 1\karo 
pias beneficia de 
excelentes cha
m11da e elevação, 
golpe de tesoura 
bem coordenado 
- mas no qual 
parece insuCicien. 
te o trabalho dos 
abdominais no 
eugrupar final e 
queda defeituo" 
no referente à 
atitude do tronc:o 
e ao trabalho dos 
braços. 

Salazar 
Ca,,•l"" 
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DESPORTOS DO cSTICK• 

C onsiderações a 
, . 

pro p os 1 to ... 
O em p ete d e S l n t re e as sues cons eqOêncle s -
«Jôgo grend e » - Público epeixonedo - Res p e ito 
pelos 6rbltros e outres coisas que importe conhece r 

DESDE o ad,•cnto do •hockey• em patins 
no pais, vai cm duas décadas, que a>sis· 
timos a jogos da modalidade, mas nunca 

vimo!> tamanha curio,idade e enervamento, 
misto de rivalidades regionalistas, como bá 
dias, em Sintra. 

Ora quando um desporto ganha êsses emo
lientes, há, na ••erdade. qualquer coisa de 
atracção, que interessa e cath·a, que tntu•iasma 
e faz. vibrar as multidões. 

D:1 gôoto ver como as gentes de Paço de 
Arcos e Sintra se combatem, sem excessos 
conden:h•eis, mas com paixão feita da muita 
amisade pelos seus clubes prcdilectos. 

Pois quem possa ter comando sôbre os 
nervos e veja os acontecimentos cm serena 
pa~ de espírito, delicia-se com o espcct:lculo. 
E julgávamos n?s qu'c só no futebol tal suce
dia 1 Mas não. E que ao redor de um •rink», 
pequeno quadrilátero cm rclnç~o aos lfrandcs 
campos onde se pratica o des1>orto-rei, o pú
blico vê melhor e está tão «cm cimn» dos joga· 
dores que se nos afigura até 9ue tomn também 
parte no jõgo ••• E talvez seJa por isso que o 
espectáculo, j:I de si belo e estimulante, ganha 
«côrn, movimento, animação tora do comum. 

na circunslància, pôde chegar a 2.0: mas u 
Sintra não se desconcertou, nem sequer &e 
deixou subjugar, como podia acontecer, e fe.z 
3-2. Então registou-se o período de maior emo. 
ção, que só findou com o desafio. pouco maia 
de meio minuto a seguir ao empate. Em suma: 
um grande jõgo, um '·erdadeiro jôgo de cam
peonato, esgotante e que estoirou os nc1 \'08 doi. 
inter\'enientes no prélio e da própria a.oistên
cia. Belo espectáculo desportivo, na rc.,Udadc, 
excelente motivo de propaganda de um des
porto triunfante. 

Quanto à visita do Sintra ao Pôrto, que foi 
ali ganhar as duas partidas do torneio nacio
nal (l. Sagres, 6-5; Académico, G-1), j:I a cri· 
tica local se pronunciou. Cabe-nos dizer, po· 
rém, que não esperávamos tanto dos sintrcn~cs. 
Merecem parabéns-pela e..'<cclcnte rcprcscn. 
ta\·ão do «hockcp> lisbonense. Tivemos agora 
a visita dos campeões do Pôrto. lllas como, por 
necessidades de paginação, êslc artigo foi 
escrito antes de vinda dos ccacadcmislas» a 
Sintra e a Paço de Arcos, só no prói:imo 
número comentaremos os jogos dos portuen
ses, indic.1ndo-se, contudo, noutro lugar, os 
resultados obtidos. - J. M. 

A FESTA BELENEN SE 

~j li fd it !iii 
A T LET IS MO 

Os campeonatos 
da F. N. A. T. 

A Fundação :-\acional para a Alegria no 
Trabalho promo"eu pela segunda ve:., no 

seu campo de lklém, os campeonatos de aUe
ti•mo rc•er\'ado~ ªº' filiados que não perten
çam à organização clubista e não tomem parte. 
pelo menos há duas épocas. em proYas oficiais: 

Desde que fui adoptado este sistema regis
t:iram-se de facto i:ikrcs&antes progressos ~ 
•obrctud!>, grande incremento na expansã~ 
d•lS práticas de&porliYas, captando inúmeros 
adepto,, alguns dos quais re\'elando aptidão 
aprcci:\vcl. 

Aos campeonatos dê;te ano concorreram 
138 atletas, número muito superior ao da 
época antecedente, e as marcas melhoraram 
na qu:hi totalidade, tanto nos casos em que o 
\'Cnccdor foi o mesmo como nos outros em 
que se •lfirmou novo campeão'. 

As ~c111ipas melhor apetrechadas foram as 
da F. N. l. M., primeira cfos;ificada colectiva
menl<', dos Sapadores Bombeiros e da Fábrica 
de Sacavém, segundas classificadas cm igual
dade, da «Cuf» do Barreiro e da Casa Yaultier; 
o ll:mco N. llllramarino beneficiou da presença 
de Homcu (;orrcia, que lhe ganhou 11 pontos. 

Individualmente, re1>etiram as suas vitórias 
de 1913 cindo alicias, dos quais dois melhora· 
ram a marca e um manteve igualdade; os 

(cor.il'nua na pág. 15) 
Aconselhamos os leitores a verem um jôgo 

de «hockcy• em p.1tins - pri11cip.1lmentc 
quando se defrontem Sintra e l''içO de Arcos. 
os heróis do oamanhb da modalidade. 

Neste encontro, verdadeiramente de cam
peonato, jogou-se com muito entusiasmo e 
rapidt'z., a tal ponto que, no final, tudo estava 
esgotado: jog-.idores, público e ncfcree• t 

25 anos de actividade desportiva 
luzimento 

Só foi pena que os sintrenses não soubessem 
esegurar-se•, permitindo o empate (o resuJ. 
tado foi de 3-3) a pouco mais de meio minuto 
do final. 

E enquanto os ,•isitantes rejubila,•am, como 
era natural, foi de notar o abatimento dob "i· 
sitados, eonseqnência de um tento arreliador 
e que apareceu quando t.1lvc2 ninguém espe· 
rava ••• mas que se justificou. E vamos dizer 
por quê: 

Quando um «tc.1m» que neccsaita de '·encer 
est:\ a ganhar (era o caso do Sintra) procura a 
baliza com maior insistência ainda e MO deve 
cuidar sómente da dcfeaa: há até uma frase 
que diz que a melhor defensiva é o ataque. 
Mas os sintrenses cnebriaram·sc com a mira
gem do triunfo •• • e o Paço de Arcos, mais 
sereno, não desperdiçou a oportunidade que 
fie lhe oferecia de abandonar Sintra mais uma 
vez invicto. Que importava aos locais o empate 
ou mesmo a derrota? Era preciso ganhar. (;on
seguiram estar com vantagem-mas íalU.vam 
treze minutos e a lática a seguir na cmcrgên· 
eia era a ofcnsi va «cm massa», à p1·ocura de 
um •goaln de confirmarão; feito êlc1 acautela· 
riam então a defesa. Mns só depois de isso. 
Como procederam de maneira diversa-com a 
ratalidade do empate numa altura em que nilo 
bavia possibilidades de modificar o resultado 
-sofreram as conscqücncias. Um oaviso», qul' 
deve servir para futuro. 

O público (certos sectores mais apaixona· 
dos ••• ) insurgiu-oe contra a arbitragem. Agora, 
que a serenidade •·oltou, convenhamos que não 
tinha razão. O trabalho do sr. Melo foi meti
culoso e correcto, sem 9ucbra de autoridade e 
impondo disciplina aos Jogadores. Te\'e êrros? 
É natural. Quem os nio tem? E quem os não 
teria no meio daquela barulheira infernal ••• 

O nefcree•, é, sempre e por tudo, uma 
pessoa honei;ta e re•pcità\'el. Se os clubes con
fiam nêle, e os jogadores acatam u suas deci
sões, ~ neceu:\rio que o público compreenda 
que não tem de interferir. 

Voltemos ao jôgo, que foi d08 mais emo
cionante. a que assisti mo•. Teve como princl
p.,l característica a velocidade-sucedendo-se 
os lances, rapidlssim08, de nntecipa\·ãoaoadver-
11ário, a impôr vontade e num desperdlcio de 
-energias que constituiu o maior atractivo. 
-O Paço de Arcoa, acauinclo \Actic:a aconselhável 

comemorados 

AS ftslt•ftlotlts das •&tios "' Prato• do Btlntnut• 
- ol'!t' ,- ci11to º""'• d• ocli•ido(/1 tri111tjonl• oo 
•1n1po "º Dt"!""rlo- l1t1N'•• Lr1/Jia11/1!--ll'H> Jor• 

tio ""'""": "'°""' """º .s•'""º sol11t• t/1 •l(ratlt'l~~Hlfl 
o toloborotl&rn "º"' fn/05~ d•oJ t!11t/trinthU H• •1J1, 
tl~•ofio1 ,.,. trwtlalitlofi1.$ d1f1rtHUI, '"" j,.u,. .. .t 1•• f"'' 
/att•rorat• lod&s os otl1ta1 do cl•h•, ttHdtnd"'"" ,.,,,. .. 
6im Ao-mnt•K""' /i.·blito oo sr. CQtrUJ1tdoNI• R111 Gonço/. 
•u, '•./O"' f1H1, o l,..oJ_i,f&Hal bonqt1,I•. 4111 ct1n/ral'1"Hlfa· 

~ºJ:!,1M~~--~Íss;:::::":;;;;Z:So '!~ªí~~,'t:Í ;,,;,~,,.º~:';;": 
/iJ!ura d.- d1•}(11'/1sta qu• os t/1•/orttafns Hl1& "''I'"'""º 
!";;:;s d: ~:;;:~-;;:: ,:b~==::~d~~o ;:'{j.~:~f:!\~::,~:,·,: 
<•/1Mo 1.1/a1·a d• L<i#_nfro, dr. Stt/(l:or Cart•iro, al1t11 
"' ()N/rt" 111lldod1.s o/itiais. 

D1 '1 d1 S,lrmlwo ali 1 d• º""'b1·0, "'"" '"' /111" 
con:slaHI• a família bdm#HS,. '-""da '' 1sq"'"" por·a 
JorHar lu:ido o progr"'"ª d• tC1m,,Hflr,1t1i1 ... dth • IJ1,da1 
d• l'ráta., ••-n: fNOrlo d1 .sitN/<1 d• (ltliuidad1s dt1f/<JI'• 

~;;;~l!!~:d;o'B:t:::~:.u, ao mdxlmo, para a m1llwt 

t€'rca da /rún1ira p<JltStro, •A t'fd(I do tluh• dN· 
"ª"'• a1 0110.s .. , falou·s• jd tlO 1iltilno 111fo11ro da 
•Sladium ... S1~ufratn·S1·ll11 ""º"'''"' dt •luJlkty• "m 

b~'i/."~ ·~f.::!;baft! ~:~~/,.;"~S:,:,;"a;a~:o, ;;,~f :,{;,;"~":T. 
outro.s clul'''· Niss1s 111umfr&s, ''•f!ijftnram·St tri1 •ili> .. 
rias dt1.s •a•uis• 1 uma d~ 1·01mnbtint.fo, p<úa fúl umq1n'1• 
lado, 16br1 0$ camp16es lisbú11111s1& d• •lim1ih d~ "'''" • 
o Combal1nl1a. Triunfo po1· J·'1 "mio m<il• tt•tt ilorfo 
quanto I cnJo 'l"' o.s all1tos do tfob1 em /1.da t!JI•'· 
C1'ra1n a pn-c/,,. por O•:t, çattlumdo, tltp~i.•, 418 dmo 
f>t1rlfda1 imediatas. O SJ>(lrlmJ: colub<1r~N dNllJj fl1:1JC ''''" 
o 8l'Ün1111es, 11e11undr; nn •hundball,., fl1J1• 6·,, ' ,,,,_ 
•rvgby•,pt>r 6·J· No •HJll1>1boll•, 1Jd,,u111t1 bolt'N /utn· .. 
nat16Hal jlt.Jr ~ .. l (JJ .. 11, IJ•IJ • 31·6), , ,,,. ••orb"" 
,.,ri1to11·S• nnpt1lt d• o·o. En• ""'ª'"f.I, uútlO ln•m/o 
btl•tratll, 16b,.1 p,dr-O#ÇQ.'l1 /ú' Jl />~lllús a '1· 

Raúl Ol1•~ira, dlrttlur d• •01> Sp<1rl1•, pro/n-fu • 
:!~~:" t1:0"/M::::.:;, •::,s°"~~;or~': H1:C~':"ai:f'j~'::,.;li;~ 
''· .Airt.I Jl_t1rlins, f"' fllrttu·ttf&M o '"''l',.'·"''''"• 
t tHfrt • o.ssutlncia ru•m·I-# <11 onlfJ:O• •iHIN"Hlltl1.JHUit• 
ti• f•l,bol .Alkrto Rio , .ilor,-oHo Atrf•to, .,,,,. "' 
owtros /igw,.as grada$ 40 Btlt'Hl#<tU. 

[\"a -..lfo "' e1Uf/1/rit1u11_1~s 0011 Jro1(/•Nlo "".., lii/1· 

ÍJ':t~;.~J.::".:~::uo~t:::°:~:::.'!, "::tft:''"::.,r::~,1:' ,: 
,Nbllco • otlt10-&1 s•:úl"•·I• o tl"'H • /,t·<• o arr-•1he1· ;:::: .. d·. '°j::;;~·"';{.~~;:.u~ ;:.'ªi':'",.~:!d~ R-:Cl':';; 
F. P. F., Mtt'tloria1tdt.1·0 o flr. CYtllto lia J'tJHJ•~a • 
taJttldo Maia "' Lo11r11ro. Dür111r1ar•M: ""· Fn-1t41fdo 
D1K1•, Jt1lo dir•c~o; Jl•nN•l d• Ot.ri11,.o, '"' KIJIH# dt1 
•h.IA-tlboll•: .l/an11rl Xot-0, ,.,,,.,.,,.,º"'' da ••l1K1"/•d10 
•otio11al; Paiva • Silvo, dirçt/Or do Al/lllro: dr. B·1r. 
,.,,.,.. Jt c.,,.µs, 1u11'd1nlt rio SJorllHJ!: t•Jt•llt'J A/010 
tlt L0Nr1iro, p.to •llt1iso10; # 1 Jor 1ill1mo, o dr. JJ1nto 
da Rt.Jtho. 

O ftslioal tfo!I Sal#sio.J ~nJftluii. «Juttdr•lo tHln'lt· 
•01ttiss;,,.o • lt1·•, ~mo u th·~ ~""""'• a as.si.ti 'ncu1 "º 
sr. Prnúl1nl1 do Rl/'IÍblita, saüdad& '"'" 1nhnia•n'f1> ti 
'"ª ''"~"du ao tom.aro/# d.- h~nro. /\'o Jtarado "' otlt· 
lot 11tariam '1pr1smtadas 14dot 01 utpit• d& ""'"· 
CotuJ.M.sk. o n/io1dgrl• d4 tol•ctn1tdad1 a "''"Íttá AN4 

com 
LiHhtiro, /1~,.,11 ,,..,.~ ,.,,,.o,.,,,totiff. tio "º'ttrlfo lul1· 
"'"u ' c11t'fJ~ no cal•~witt d' ,,,-iHâ/liuHlts. LotlH•OM• 
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NESTE conjunto de subsídios para a his
tória da vida dos nossos mais represen
tativos clubes de futebol, o actual Grupo 

Desportivo da C. U. F. apresenta-se-nos com 
características diferentes de todos os outros 
homenageados, além de que, sendo estas re
portagens destinadas a assinalar a posição 
de rclêvo que cada grupo conquistou na 
última época do futebol nacional. temos de 
referir-nos a um clube que no espaço de 
tempo ocupado por êstes nossos trabalhos 
.ofreu profunda transformação, adoptando 
até outro nome. 

Este facto em nada prejudica a ldéla da 
lnlclaUva da •Stadium•; pelo contrário, cons
titui mais um pormenor interessante a jun
tar aos elementos que são, de maneira ge
ral, a história dos nossos clubes de futebol. 

No entanto, a nossa reportagem é, como 
S<: compreende, dedicada ao Unidos Futebol 
Clu~. 

• • • 
O Clube começou a sua actividade com o 

nome desportivo que recentemente voltou a 
adoptar: Grupo Desportivo da C. U. F. -
fundado em 9 de Abril de 1921 por um grupo 
de empregados da poderosa Companhia 
União Fabril. 

tssc grupo era con~tltuido. entre outros, 
por Mário da Silva Marques, o conhecido 
nadador, e Tomaz de Aquino. 

Esta primeira Iniciativa não deu os resul
tados que se esperavam. 

Em 1933, outro grupo de rapazes mais ani
mosos reorganizava o •Cuf• . 

Vítor Lorent, Falcão Jorge, António Nunes, 
António Pinheiro, José Raimundo e José Si· 
mões animaram a nova fase do clube, ini
ciando uma acli vldade que tinha por espe
cial objectivo transformar os milhares de 
operários ccufístas• em homens de desporto, 
além de lhes oferecer benéfica assistência 
moral e física. E a ldéia, levada a todo o 
pais onde a Companhia possui fábricas e fi
liais, começou frutificando. 

Em volta do cCuh reüniam-se entusias
mos e dedicações - e cm pouco tempo o 
clube rodeava-se de interessante populari
dade. 

Logo de inicio, a actlvldade do Desportivo 
da C. U. F. fixou-se no futebol. cbasketbalb, 
atletismo, tiro e cténnls•. Ao mesmo tempo, 
a filial da Companhia no Pôrto fundava a 
deleaação do clube. interessando-se Igual
mente pelo futebol, •basketbalh, atletismo, 
•ténnis•, tiro. gimnóstica, remo e natação. 
Como animadores desta iniciativa, há que 
recordar os nomes dos srs. Manuel da Silva, 
Mário Ramos, Alfredo Viana e Guilherme 
Ramos. 

No Barreiro. onde a C. u. F. tem instala
das algumas das suas mais importantes fá
bncas, a idéia foi desde logo recebida com 
magnifico interesse. Os nomes dos srs. en
genheiro Rocha e Melo e Jeremias Carrilho 

o UNIDOS FUTEBOL CLUBE 
que no decorrer da sua actividade tem mar
cado posição saliente, vei como GRUPO 
DESPORTIVO DA C. U. F. desenvolver 
muito maior acção, acompanhendo o des
porto com um vesto plano de cerácter social 

ficaram ligados ao movimento inicial do 
Desportivo da C. U. F. no Barreiro. De prin
cípio, o desporto náutico foi a modalidade 
desportiva a que se dedicou melhor atenção. 

O remo ficou como primeira actividade, 
dispondo de 2 •out-riggers• de 4, vindos de 
Inglaterra. 

Iniciou-se assim a prometedora actividade 
de um grupo desportivo que viria a alcançar 
merecida posição de relêvo no despor to na
cional. E lembram-se os nomes dos srs. en
genheiros Manuel de Melo, 
grande animador da idéia, 
António Lóbo e de Américo 
Rodrigues. 

OS PRIMEIROS 

P ROJECTOS 

Logo de princípio, ainda 
instalados em salas cedidas 
pela dlrecçã:> da Companhia, 
na sede da rua do Comér
cio, o novo clube procurava 
dar realidade a importantes 
projectos. Pensava-se então 

ça do clube nas lides desportivas do 
pais. 

Em futebol, na época 1936-37, a 1.• cate
goria e a reserva conquistaram o campeo
nato de Lisboa da II Divisão, com vitórias 
nos jogos de passagem com o Marvilense. 
Em 1937-38, 1 Divisão, 1.• categoria, 3.º no 
campeonato de Lisboa e vitórias na taça 
•José Manuel Soares•. Reserva e 2.• cate
goria, vitórias no campeonato de Lisboa. 

Em 1938-39, 1 Divisão, l.ª categoria, vitó-

no campo de futebol, que 
seria instalado nos terrenos 
anexos t\ tâbrica do Poço do 
Bispo. O projecto era de Al
fredo Piedade, o conhecido 
benfiquista e desenhador da O 
Compenhla. Essas instala-
ções comportavam: um cam-
po de futebol relvado, pisci-
na, campo de cbasketbalh, 
•COurtS• de cténniS• e car

grupo vencedor do campeonato tia Promoção em 1935/36 
Da esquerda. para a direita: J. Cattillto (dirigente da. 
secção), J. C. Pereira (massagista.), Zariga., António 
Maria, Afonso, Fonseca., Mira, Simões, C. Coneia., J. 
Maria, Bernardino, Armindo e E. Costa (treinador) 

reira de tiro. Nas Fontainhas, em Alcânta
ra, ficaria uma delegação, e na Baixa a 
sede do clube. 

Eram os primeiros projectos, as primeiras 
aspirações ... 

O clube prosseguiu. Na época 1936-37 o 
cCuh confirmava a sua actividade. de bri
lhante futuro. Alcancava o seu lugar na en
tão 1 Divisão da A. F. L .. após um campeo
nato em que nos oito jogos só sofreu uma 
derrota e um empate, obtendo justa vitória 
no jogo de passagem com o Marvilense. Era 
o caminho para o seu posto na divisão de 

honra - que 
alcançou em jô
go com o União 
de Lisboa. 

ACTI VlDADE 
DESPORTIVA 

rias no campeonato de Lisboa e nos jogos de 
passagem com o União de Lisboa; 3.0 no 
capeonato Nacional da II Divisão; re~erva, 
vitórias no campeonato de Lisboa e na taça 
•Os Sports• ; 2.• categoria, vitória no cam
peonato de Lisboa. 

Em 1939-40, Divisão de Honra, I.ª cate
goria. 5.º no campeonato de Lisboa. vitória 
no campeonato nacional da li Divisão. série 
da provincia da Extremadura e finalista no 
apuramento da mesma série. Reserva, 4.0 

no campeonato de Lisboa; 2.0 , série B, na 
taça •Sá e Oliveira•. 2.ª categoria, 4.0 no 
campeonato de Lisboa. 

Em 1940-41, Divisão de Honra. 1.• cate
goria, 4.º no campeonato de Lisboa; 7.0 no 
campeonato nacional da li Divifão e apu
rado para as meias finais da •Taca de Por
tugal>. Reserva e 2.• categorias, 3.0 no cam
peonato de Lisboa. 

Em 1941-42. Divisão de Honra, 1.1 catego
r ia, 5.º no campeonato de Lisboa; 7 .0 no 
campeonato nacional da ! Divisão e apu
rndo para a meia-final da •Taça de Portu
gal>. Reserva, 4.º no campeonato de Lisboa. 
2.• do campeonato nacional da li Divisão. 
2.• categoria, 2.º no campeonato de Lisboa. 

Em 1942-43, Divisão de Honra, 1.• catego
ria, 4.º no campeonato de Lisboa e no nacio
nal da I Divisão e apurado para os quartos 
de final da •Taça de Portugal>. Reserva, 3.0 

nos campeonatos de Lisboa e no nacional da 
II Divisão. 2.• categoria, vitória no campeo
nato de Lisboa. 

O team que conquistou o Ingresso do clube na dlvlsllo de honra da A. F . L. 
No J.• plano (da esquerda. par a a direita): Américo Rodrigues, Jordão, 
Anpclo, ·ra11ga111to e Guedes Gonçalves. No 2.• pia.no (pela mesma ordem): 

Nos seus onze 
anos de activi
dade o clube 
tem conquistado 
brilhantes triun
fos. De maneira 
geral, a vida do 
Unidos Futebol 
Clube no des
porto nacional 
tem sido assina
lada por magni
ficas vitórias, es
pecialmente no 
futebol, cbasket
balb, • h an d
b a 11 • e clclls
mo. Esta rese
nha que anotâ
mos dá bc m 
idéla da presen-

Em 1943-~4. Divisão de Honra, t.• catego
ria, 5.º no campeonato de Lisboa, campeão 
da série no cam1>eonato nacional da II Di
visão. apurado para os oitavos de final da 
cTaça de Portugal». Reserva, 3.0 no cam-

(Continua na pág. seguinte) Ca~r i>;n,to. Pa~heco. P•altCisoo Jo.,i. 1.af10!', Mad11eilo e Jo.•é Rodrig11P~ 



N A altura em que publicamos esta repor
tagem jfl o clube nosso homenageado 
mudou de nome. O Unidos Futebol Club 

desapareceu, para dar lugar ao Grupo Des
portivo da C. u. F. Esta alteração representa 
um importante plano de reorganização do 
clube. levado a~im para o seu verdadeiro 
campo de acção. pois apesar de ser um clube 
de excelente posição no desporto nacional, 
os seus objcclivos principais residem no 
facto de beneficiar os milhares de operários 
que labutam na importante organização In
dustrial. 

colocará o Grupo o e s por ti V o da eu f em 

posição de grande relêvo no desporto nacional 

O Grupo Desportivo da C. U. F. é obra 
de todos! Sob êste pensamento se operou a 
reorganização do clube, ao qual a Compa
nhia União Fabril passou a dispensar cari
nhosa proteeção. Uma grande obra despor
tiva e social está reservada à actividade do 
•Cur., apoiada na dedicação e no interesse 
que encontrou nos dirigentes da grande or
ganizaçlio Industrial, especialmente por par
te do sr. D. Manuel de Melo, presidente do 
conselho de administ~ação da emprêsa. 

- De facto - diz-nos o nosso amigo sr. 
Mário Santos, sccrctâl'io geral do clube, dis-

tinto Jornalista desportivo e colaborador da 
nossa revista - só assim era possfvel dar 
viabilidade a tão grandioso projecto. 

Aquela meia dúzia de entusiastas do des
porto, que há mais de uma dezena de anos 
!undou o •Cu!-, começou então uma obra 
de grande alcance social, que vai pôr-se 
agora em completo !uncionamento. 

• °E: certo que nos interessa sobremaneira 
o desporto de competição e que desejamos 
ver os • teams• representativos do nosso 
clube sempre no primeiro plano das diversas 
modalidades desportivas que se praticam no 
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O UNIDOS FUTEBOL CLUB 
(Continuação da pág. anterior) 

peonato de Lisboa e na taça •Artur José Pe
reira• . 2.• categoria, 3.0 no campeonato de 
Lisboa. 

Baskelball : Em 1936-37, 2.0 no campeo
nato regional, 1.A categoria. Em 1937-38, no 
campeonato regional, 1.º na !.ª e 2.• cate
gorias. Vitórias nos jogos de passagem à 
Divisão de Honra. Em 1938-39, Divisão de 
Honra, 3.•, 4.º, 7.º e 6.0 respectivamente em 
1.• categoria, reserva, 2.• e 3.• categorias no 
campeonato regional. Em 1939-40, no cam
peonato regional, 4.0 , 3.0 , 2.0 e 3.0 , respecti
vamentc na t.• categoria, reserva, 2.• e 3.• 
categorias. Finalistas no campeonato de Por
tugal. Em 1940-41, campeões de Lisboa em 
categoria de Honra. Em 1941-42, campeonato 
regional, 1.º classi!ícado na categoria de 
Honra e na série e 2.0 no campeonato de 
Lisboa. Em 1942-43, campeonato regional, 2.• 
e 4.0 , respeclivamcnte em 1.•, 2.•, 3.• e 4.• 
categorias. Apurados para a meia final do 
campeonato de Portugal. Em 1943-44, 2.º, t.• 

categoria, no campeonato de Lisboa; 2.0 no 
campeonato de Portugal. 

Handball : Em 1938-39, 5.º no campeonato 
de Lisboa. Em 1939-40, 3.0 no campeonato de 
Lisboa. Em 1940-41, suspendeu o clube a 
prática da modalidade, que voltou a cultivar 
em 1941-42., obtendo o 4.0 lugar no campeo
nato regional. Em 1942-43, 2.0 no campeonato 
de Lisboa e no de Portugal. Em 1943-44, !.º 
lugar no campeonato de Lisboa e apurado 
para a meia-final do campeonato de Portu
gal. 

Ciclismo: Durante o tempo que o clube 
praticou a modalidade, cm 1938-39, em 
•Amadores•, 28 primeiros lugares, Indivi
duais, e 16 segundos. Em cindcpcndcntes•, 
13 primeiros lugares e 11 segundos, indivi
duais também. Vencedor por equipas na 
cVU Volta a Portugal» em bicicleta. Cam
peonatos ganhos: de Lisboa, cm cross-ciclo 
pedestre, amadores; fundo, amadores e inde
pendentes; velocidade, amadores e indepen
dentes. 

Em 1937-38, na categoria Amadores, 18 
primeiros lugares e 15 
segundos, Individuais. 
Na categoria clnde
pendenteso, 1 primei
ro lugar ~ 5 segundos 
lugares, Idem. Por 
equipas, 13 primeiros 
lugares, 8 segundos e 
1 terceiro. Campeona
tos ganhos: de Po1·tu
gal, fundo, amadores; 
de Portugal, velocida
de, amadores; de Lis
boa, velocidade, inde
pendentes. 

O cteam• de •haodball• campeão de Lisboa 

Esta resenha de re
sultados fala por si -
e dispensa comentá-
rios. 

No 1.0 plano (da. esquerda para o direito): Nascimento Pimenta. 
Marreiros, António Pereira e Antunes. No 2.0 plano (p~la mesm~ 

ordem): Duarte, Almeida, Maca ra , Peres, Miranda e Maia FERNANDO SA 

nosso país. Mas, a par dêste lnterêsse, dese
jamos ainda mais fazer obra de vulto, para 
que dela beneficiem os 18 mil empregados 
da organização C. u. F. Para isso vamos tra
balhar com entusiasmo. O Grupo Desportivo 
da C. U. F. tem na sua frente larga soma 
de idéias e trabalhos, que já começou a pôr 
em prática. O clube será uma obra útil! 

E Mário Santos elucida-nos melhor: 
-A construção de um Estádio não será 

um simples projccto. Pode até dizer-se que 
é uma realidade. O terreno. junto do viaduto 
•Duarte Pacheco•, está já concedido pela 
Câmara Municipal de Lisboa. Obedecerá a 
um cuidado projccto, vrsando a utilidade do 
local e das instalações. A soma de cinco mil 
centos a despender com a construção do 
nosso Estádio dá bem a idéla da grandiosi
dade do empreendimento. 

•Campos de futebol , sendo um relvado, 
pista de aUetismo, campos de •basketballo e 
«VOIJeyballo, crink• de patinagem, «COUrtS• 
de • ténnls• - um autêntico estádio, com lo
tação para 30 mil pessoas. A gimnástica !az 
parte integrante da actlvidade do clube, 
assim como a natação e o remo. Junto de 
tôdas estas construções edificar-se-á um 
cineina. 

•O Grupo Desportivo da C. U. F. será o 
traço de união entre todos quantos traba
lham na grande organização industrial, não 
esquecendo que tõda esta idéia é também 
em grande parte destinada a seus filhos. A 
gimnástica e os desportos náuticos hão-de 
ter a freqüência constante dêsses pequenos 
ccufistas•, pois, repito, tôda esta enorme 
obra· lhes é dedicada cm grande parte. Mas 
o C. U.' F., pondo a funcionar tão belo pro
jecto, i)i'.'ctcnde que dêlc beneficie não só o 
pessoal da organização como os estranhos. 

•Convém frizar que esta idéia de profun
da reorganização, que faz do clube uma obra 
de grande projecçilo social, se destina a tôda 
a gente. 

•Desde que ficou assente o apoio da orga
nização C. U. F. às novas directrizes do 
clube, começou logo o grande trabalho de 
pôr de pé a obra que há-de fazer dêste gru
po desportivo um elemento de valor - a 
bem do desporto e da sociedade, sobretudo 
daqueles que trabalham! 

Se bem que sejam já conhecidas do grande 
público as informações que nos forneceu o 
sr. Mário Santos, elas ficam bem arquivadas 
nesta reportagem, que constitui uma soma 
de elementos a registar para a história do 
Grupo Desportivo da C. U. F. 

Tão grande e pro!unda obra social só pode 
valorizar um clube de desporto, cujos objec
tivos de educação !isica e cuja finalidade 
social se encontram integrados numa reali
zação que, levada a cabo, será das maiores 
na vida desportiva do nosso pais. 

F . S. 
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'""'~"•Ü$ 9"' • """'"' .,.,, .,,,,,,, dt· ••·U, 1,,. l'ljtttiol, • ofit1al1"a ' ,. J>•r· 

~~~·=i~: ~,.::::··.:," ,~%"~·~:,,.:::::'º; 
/dr,, $.,.,. c.'t1b1 '''" a•df.I "' "'"º d1di""''" .,_,. limilcs. 

ca::":1/"1~t:/~'1 ,,"'!'/t~~o~=o '!:,.t";:i: 
tl'uiro dcsptAll) f•l!"row ,,,,,., "" tnllltor1.• 
#11mtH/fJ$ "º t~am d1 ltt>,,,.~ do P. e. do 

:~,.~~~1:0 d~'11~7-~'i~~:,~~~~:':. ~·=~~=~~ 
m1'uho d1 lr1ma1/<n d1 al/d1sm<J, uo 
qual, a/,.11ar do ~ua oit1da curlu ""'rl'frn, 
lnn jd CJbra d•K"º d1 t'tálu. 011 .,-,.. 
•t•lrcM1f1:u 1 •julfiu1·1~· da tt//im" Jp11e<J 
falal'<m• efll,.ion111t1 dCJ ••Jtírço quç d1•1H• 
11'Jfv,., ' da tfJmp111tulu qN1 f>t1h1'f. 

Ült1di<J60 • iHJUilivo, ''"'"ª"º ,,. •OI· "'ª I t<Jn1r.·llo• ao d1~/u11·10 dmtJ ••c1pult1• 
d1 J11·1~(JS•1 ..lnwldo Bf/rl!l.4 lf'm mu4{ttÍ• 
fitf.I ju'm·o ttJmu urfrnllulor Jlrm'cfJ d1 
otl11"&mo-' o P. e. du PJ rio ftt1d1 HH• 

lf,..,, safl'1f1ilü d1 () />CIUtú,. NU .,.,. IHt'liO. 
P<.1r ll•dfJ, pcds .. . 1 sub•·1Judo 111.da ,.,. 

11ta~ta, . p<.1r ln- eons1i:uid()~ /i11t1l•nt',,ltt, 
malet tali-:stff O f>l'()f«ló ault~tt d1 '" .,, • 
vir do cin1mtJ /mra o dú•NI ~a.·llo dn 
tic1u'ea all~lirn, Arnaldu Brlf'l!f'•, d1d•'· 
cado •J>Orll~la•, l1m jt;~ o dia /1um1na. 
~IM, q"NI »tN{IO ru•lü!IOllllHll Jh1 p1·1•• 
tomos. 

ATLETISMO 

UM EXEMPLO 
digno de ser seguido 

Â Tt a.:ora. que noa conatr, aó oo 
F. C. do P6rto aio c:onhr.u.a a 1raba· 
lhar ~lo all<ll•mo, quer ori•~i· 

undo 1or_ae10, par1tu1lare• para uaoçta· 
dos e su1tpatiz.a1uu, q1u~r orc•alz.andu 
aessO.U de gimn•i1ica eapctiahud.. p11ra 
os pritticaa1ea da cpoca que tormmou. 
Nos restantH clul>tt, pelo contr•r1t1, nlo 

~'o:i:::s:: :~til:~=~~.;.~. \u:r~~~::;':; 
agonr. coru todo o cabimento 1 .a llç!lo da 
temporada qt4e rtndou nlo terá unido 
de exuberante exemi;lo? 
$~ DOS congratult1.mOS 0 pois, COm ttle 

vislvel ÍDterf-..!le do 1-·. e. do Põrtu pelu 
atletismo. nAo podemos deixar do ta. 
mentar 1amb6rn o nto meno111 vuilvet de· 

:i~~~iida~~~ !~1º~~º:p:!~~:1~ ~~t'4~:; 
da sua i.lhim 1 organizac4o • .:; qul' o pr°'" 
gruso do 11tl_etismo nor1enho na.o podt' 
tornar·se eficiente HÓ co1.u o trubulho dr 
lUO dnico clube? 

Aqui tatamos, portanto, 11Ao 'IÓ para 
dar à actividnde do clube ta,ul·brnnco• 
o realce que ela merc.-cc, ma~ sobretudo 
para chamar a .i.tcnç4o <hll'I re.11mte. 
eolectividades pi.rll o ,.alutal"' e"templo 
daqvela. K isto, ~ind11, 1>41.rn que> a 1Jf1lúrlá 
nAo Tenha a repc1ir·ac1 dando luiar a 
coment,rlo.1 que, embora JUlto11, po.o.ttn> 
levar 01 m.al iotencioaado1 • con.du.,~t 

deu:!.~º'::~~;,:..··do atlet\•mo nlo to' re· 
para um .. ~. ante• d-.. provH oficraf, e 
codos os seus componC"nrca dev~m po•· 

:!~tt~!:!1od~rê'e~~~d;:e,~:~r1:d~'' n~ 
ri:~~~ª~:,.T.q= ):~. d!g~~::·r:1":!º .'ft~~ 
rismo... • • 

Ne$-tCI me"«!'' de tdeft.o•. porta•10. 
sez• de tõd.._ a conveaifnda qu: ~ 'du· 
bes procurem 1D•ater o ioterü11oe do• 
leQS atletas rota llt.lk"Dlfiea moJ.tlidade, 

!~1.ºrr::'J'r:.;.~~e:.': .!::º~e ~r~: 
Ahtk.a ~po..:Wlizada- a e.umpl6 do qut 
se csti fazendo DO F. e do J>Or10. 

E cabe tambem A A# P. A. pro.:urat 
maoter o ia1ert .. -..e do:i. dubca, •traYh 
de coafertatia• t~oica. e •e•:l6c• da• 
d:t:ft:'~~c-401.i~:~~rme a ªº''- llUfcHlv 

~-t qualquer form•. 4 pr~i\o q"• e., 
fJrül:unuismo da epoca que hndou tc• b• 
a uatonl e lógica scqafoi;la t 

Sob a orieataçlo t6calca do cobhocldo 
homem de cinema Aotdoio LehAo - am 
tik&tico 4• comprova.da COID,pt:t6Cld• aa 
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COMENTÁRIOS 

AOS JOGOS DE FUTEBOL. 
DO ULTIMO DOMINGO 

o nível técnico 
CO~t 1 ·111 tti•il• /til• oo ca111p. o do 

iJCJ •ulo, sflo pi 'I"'""º f!J·•JH;-.,. 'f"'4 

·u• QI ''" ''""fo, ~ l•I• onun(fsa, 
•MI '" "'" (t .. q••ttlo #XC#SYiflo, l<Jr ,,,:,., 
tio ''"'' d1 a/~14n• 1ln'f1,.1us m'1ÍS .,.so. 
/,.idot.. 

O B"eida """"°'dr• 1utdo d1 ttlX'O; 

il!:::,.:';,.:: :1::..~: .. :::1:"~~~~:;':iJ:;: 

do futebol portuense 
1dn jllfHto tlo.s ri.ln. Ao #'J "'"do B#~S-o~ 
os ,,./d1?s •lfo ,,.., •• , 1\"o j&~o 'i"' •inuH, 

"'º'"'"º• •""'"""º"""'" "'"'ª t Ia,., ir• •bWld #Mlr'I V •f'"dt"ff •14<0111# 1 d 1AÚIJ. 

mentem-se na média da é poca passeda "'/110. J.,.o ,,,,. ••l 01lflico '"""'d°' ~ 
011tl1 ,.,,.,,.,. a.s tn1a11f0tlas do F. C. 

p..,'f.?i, ta~o-q111 H'lt> I ~J>ordditQ
dn" maHl#I o Boot1i6lta "" /11~or dr,Hd' nifo 
tln1rioJ ur •aido, ''" iH1ji(Jjl(1fo d(I ·'"' 
,,.,(/,. ,.,:a111M. o kt u/UJ d# •XOÓY#:• /frfl• 
tlr•/alcado d1 &ilH 1l1m1nlr.J, .lrmando, 

Do Jufzo que 6 posslvel fazer •tra•h 
dn duu primeirat jornadas do 
campeonato regional, res.salta esta 

ln!!.ofi11m,vel YCrdade1 o ntvcl tknico do 
ªº"'"º futebol continua a manter a bitola 
conhecida. E nem mc'tmO o equiUbrio 
quo oa udmcrO!f dei.xam transparecer, 
"º' oncon1ros s• disputados, podem ser· 
vir para moti•o de satisfação, pois acima 
dfle C1'ti a creóllidade do jõgo•, que é 
~'~f::.~"lvel do classUic&Mie como mo-. 

JU;~:lvdcet(l~~~Tv:~~~Jr:mi:\u~~sq~~1::~ 
çarl11mos num prlndplo de 6poca, em que 
•tudo• está 1>or afinar - mas a verdade 

: ?:t~r:c:.~"o ·~:ra~p~:s~:~::.ec~:~~o p= 
Hdas... Uom seria quo os factos uos 
dt.'"'mcntlncm. 

O rutt"bol portuense contínua a contar, 
n• rC'alidadc, com um liam: o do F. C. 

O progresso 
da patinagem 

.._.o priadplo da ~~ chegoll; a re.-

n ::r~":tr:":cb rn';:ª'.~'::vT~~~e ! 
•ida dlffcil. Feliiaeote, porem, o am· 
bica~ dllodificou-<r;.c por completo, tn?-• 
110tu'ctudo l iotelic:ent~ cam~nha que o 
QO!l!l:O camarada Correia de 8ri10 soube 
de.caYolver em O Q:,,,.Jrçio do PJrto, 
t:m 110 boa hora, e eom txito Uo franco. 
que teve a •irtude de ln·ar os •eDtu:1ias
'ª" • A r~rgani.&a.çJ.o da a5soc.~o regio
nal e oa clubes 1 formaç.t.o das suas 
•turmas• rtpreseotati•a~ 

Na •crd.ade, a patinagem 1tortcaha tem 
tido uma 6poca brilbanliuim.a - e pode 
dlzN••c at6 que nunca a.s suas orpnlu· 

ttrr:l 1~·~~m c:~~:;~rc!1~i:bt:!~!': i;!: 
de•· lo. 

fodo.'11 os jogos de •hod:ey• em. patins 
de<.orrcm com perfeito e lou•i•el e.pi· 
rito dc1p0rtivo, me.smo quando a luta, 
J>CIO equlllbrio, &e torna mal5 aguerrida. 
Cianhou o campeonato o l1am do Ac.adé-
mh.o - com uma justiça que não deixou 
ddvldu; o •eu triunto foi conseguido 
a1ra•~1 de exibições magnlficu, que por 
contlngenclas v4rias ado tiveram a se· 
qMnd.._ l<>glc::i no campeonato nacional 
quo cst4 a dbputar·se. 

Mu mala do que os resultado& t~cni
co8, o que intercua para J'- e o que 
motC!'Ce c11pcdal relêvo - é o in1erêsse 
c;1tuber1.nto que o desporto cdos patins• 

• c11ut a mcrMer por parto do.s clubes e 
do ptlhlico; que ~corre hoje, como nunca. 
li ~uae organli11.çõe1. 

11' pois que ..saber lprovc.llar ~S-Se am· 
blci:Me. A melhoria t knica •il"A »aturai .. 

::r;ºqu: e:~rc "'n~:c::: 1:ri::u:1:'m!~~~: 
de compro.ada •daase•. Que os fracas .. 
toa do momeato nlo sir•ai::a, porb.ato. 
da mo1ivo para. ded.oi~os - m.a.s antes 
de estimulo par• proil'Cdar. 

•6hm• arte- e&t.4 a produiir·se no campo 
da Contcitoiçlo um dfrf;"Q•end.rlo t6bc:e 

~~:.·~=~~:d:u;~ e:•;: l:~r:. ~::..:: 
de •• d.ocum.Htirio para utudo do 
e•lilo e da WC.•ica aO~iea-para. •uo 
lntcroo• - e U. para ezibiçlo pd.blica. 

Pcra1tte •• lm.agens, c.om a sua liagua· 
cem dara e ace"",lvcl, " treina.dor •erá 
a au •LUl.o nlo so facilitada. como 
tambêm e• aelhorcs condições de t:xito. 

Aqui _._.., uma illidatha dlgu de 
•Plau&os .. 

Por •oll•os alheios l nossa •outa.de. 

~~m«t:aaC:1::1i::~ 1:~~ .. fdfd':ltJ:'ºatT:t:~': 
•ortenho Qa dhima tipoca~ que_aa.IUld'· 
•OI QA _qauadlll MJIUâ.L. 

E. s. 

do Põrto. E n!lo erageramo<i com t•ta 
afirm.açAo. como poder;l rnullo IO&"it•· 
mente pen'l*r quem llr.u condu'I~• vc-
los retuhados que 01 cazui11·hra.ncou 
t~m obtido até ao prc~ento momMIO ••• 
t que o reliUlt<ldo. em futebol, 6 muttaa 
Te%H sorismado por ractore!ll ~"traohos l 
qualidade do j6go. Ora nRt du.u: cxibl· 
çõ~s do F. C. do POrto, a contar para o 
campeonato regionttl, viu•SC duramente 
que o liam mantém ntvel t~cnico •Uf'C• 
rior ao de qualquer dos rcsuwtei; cuu· 
correntes; que o seu Jõgo 6 f~ho A bll'~c 
de tActka definida, de um tc.,tllo• -eh:,. 
memos.lha assim-prdprlo e Kem impro· 
•lsos, num somruório de- 3uAlldndC• <\"º 
nAo deram nlnda o rcn imonto 16« co 

Jl:;o:óe ªS::etcr~~~o~~1ê!11~l:,'~3~!d~~o n~~~ 
1cuhos podem confiar no aeu grupo nrnl1 
representativo, que ne!iilC prioc:lplo de~ 
•poca mostra J4 um uont1do• do jógo 
agr-adivel, a que 16 falta o nec(•1;.in<> 
apuramento, com o qunl vir' a 1ub•1hui· 

:~s~r: :~1~:,:uJ~ :!:;'::a!:b~id.d!~ d! 
lugar que 1cm ocupado por circu1111ancla1 
do momento. E111tlo nctuo ca"o o •van· 
çado-<cruro.. o extremo ê o iatl"rlor dirtl· 
toi. Tanto Lourenço, como Catahno o 

::::: ~b..r,:r:c:~u~:ª:~~rord~· cr:.~ 
~~r~~fDf::~:~l1':~·lÍnhard~~~-:u~~ 
com Pinga 1 e..querda t Aradjo A dircJta. 

Qu.a.a.10 ao ... ez1rem09, pilr«"·a.us q1.1c a 
melhor soluçlo seria colocar Franco A 
direita e Gomes d.a Coat.a l c-:squoerda-o 
•• hipótete deite dlttmo alo •e pudvr utiliz.ar. Loareaço l darcit.a e Fran<o t 
~uerda. 

\ eri/ka·sc, r.is, que no P'. C. do Pór10 
hi Bet'C!t,lda e de rcmoJelar a haha 
avançada - precisameale o i.tthlr qu.
meno5 tem corrttpondtdo ao •alor do 
'"'"'· É que a dde-sa m0ttra.-..e !ieca.ra e 
• liAha m~ia po•1'Ut ínepvel valor. 
Ne.sta., por6m, achamos quo o c;.entro ainda 

:--~~:,·~í.~1~d~:~';:d:·;i:~ ::;,.;~~º ;:'J,/;~ 
f11du. 

O F'. C. Piirto opr1unlou Corr,ia Dias 
110 1ixr1 da li1th11 dr fJ/(1/11', Es/101# ani· 

':~::·,t~;;~;z: !:9~:,.Jo'!:~f,i~1~:::;:".~'Pa~ 
1·.-11 ,,,,. 111pt1,. um •/111·tJ• 14'i<tlf"ul• n" 
llU/m. R1m,h11 m,.lhr11·0" bndaul1. 

o i<>K" d<!lllll!IJl1.1ido ,,fo F. e. PJno 
""º tAl(rlldtJll. r .. ,., "" bfim 1) /f·mfu;fr <llft 
111 · u111•0 u ~"' pl1to. O r1$111ladf>, ol.l!fl 
jl• .iwd(} j>tt1·11 o LJr,1111i!la, uifo e1.:prim1, 
tum ,.,, d"dç. o ""' /M tJ '"'º"11·0. PYà· 
litm11111t1 j11t:a tttm ,_,,i1lfo$, # o ''" ala
qu1, "par l 1 a1t f'li1t1·1mas " qu~ $1 

(Co111ioua na pdgin• IS) 

nlo tem o -fundo• neceasArio p1ta jogos 
de- gr.indc tc111pon!!iabilidwde, pelo que o 

re~:c~:-:i~~~~·~~t~~~r~~ d:<:::l~~~a;~ não 

;.íc~·~~,c~Ôr~o·~rdd•ad~o~u:c~A~:ª:' q:: 
dT,~º~~:,~~i~,: :~e~~:~ª~~~: 
•nn1 que n amhicnte daa 6p<k:u aoterio
tC'a M vai mais unaa \"el- repetir ••• 

.'i.:Ja lfuto p4r cm mice o e1t1usiasmo 
tt a "nlDla.dc tom que 01 rc!itaotes gr11pos 
se f' t~o a ~t«"r; mu C~!>U qUAlidades 
QJ.o butaaa par• dar •o (ute:bol portu.ellU 
•Ili at•~J tecn~~n prorrttMvo, que to 
aeri po•"l-,.eJ qwiado o nJor do.s ra.taD• 
I•• ''""" se puder equiparar, D~ rea.li· 

d•I,<'~.~: !ju';~ C.r!:J~~'i'4;;ue pode fator· 
.. e atr;ayh du duu jontadat ji oaec111a· 
d4.!I. Oxal.t o futu.ro nos permita. rccti· 
lict-lo. 

.EDUARDO SOARES 

para manter as fôrçes durante um es· 
f6rço e refazer-se ràpidemente da fedi· 
ga, deverão recorrer sempre à Ovomal· 
tine. Alto valor nutritivo, preparação 
simples com leite, chá ou água, quentes 
ou frios, de extrema digestibilidada. É o 
reconstituinte sonhado pelo desportista. 

. 

~ fi.\ É UM , PRO!!lJf g~\\'.4rl_!!~)fil 
_---=:::;;;;i 



1\ TLÉTICO ·SPORTING : . 1 - Narciso e Peyroteo chegam 
tard•: Armando Jorge despachou a tempo, mesmo a pontapé; 
!-Outra interv.,nçiio de .Amiando J org& para deter um re• 
mate de ~•rciso; 3 - Mais um pormenor d1t luta entre o ataque 
«leonino~ o a deíesa al0-ontarense ; o . mesmo Naro.iso vai, con'" 
t udo, rematar; t - Uma entrada &óbre Peyroteo, que me.mo 
all4im levou a melbor o conseguiu rematar. BELENENSES· 
·ESTORIL: li - Na3oi111.-1110 IA<1ça·se eotre Eloi e Alberto 
paTA eaptu a bola, na deresa de um <cantG>; 6 - Arm•ndõ 
fl Alberto di1putam a bola, que se escapou aos doí•· .. 
C. U. F. • BE~l'ICA: 7 - Amílcar defende a ~ôco, apeear de 

• • carrel(ado por Teinira ; 9 - Outra defes• de Amilcar, na qual 
oonaf'guiu evi tu a oportuna entrada de EspiritoSaoto; 9-Uma 
f11e dt> diffeil del'inição ... Oir-se·ia que desta feita o adve,...ri" 
1e f'nearregou de 1ub•tit11ir o clceeper>, e o auxiliou no defesa 
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OS GRANDES TORNEIOS DO FUTEBOL 

A linha avançada do Benfica 
ou uma v erdade do futebol português 

DAS SAl.ÉSIAS AO LUMIAR 

Crónica de TAVARES DA SILVA 

O aspccto gerd da :>. jornada do Campco· 
nato de Lbboa nfo ilude as esperanças 
denunciada\ no' doí~ primeiros domin

gos. O futebol portugu~, - a\'ança. Porven
tura meno., rilpidamcnlc do que &cria possh·cl, 
desde que a Organi4,Çt\O eº' &cu, cio, oc du
sem à e:;ccução de um plano traçado com inteli
gência e tendo cm ,.;,la a, modcrn:1s directri
ies do jõgo. Porque não •e J.>Odc obscr\'ar o 
futebol de hoje r.clo m(·.,mo pr1~ma do passado. 
Então, alcndia-~e e~'cncialmcntc ao chamado 
cal6r indiridual. ideia que no• tempos moder
nos se vai diluindo a favor das lácticas que 
atendem ao conjunto, tran&formando cada ho· 
mem em peça da mccani1.içao. llcnií' Mal~ Sim· 
pies necessidade da cvoluç;\Q. 

A 3.• jornada decorreu como estava mais 
ou menos previ~lo. Dc1>loramos até o facto, 
aliás de bom augúrio para muita gente. Por
que o imprc\Í,to no mundo du bola é tudo. Ou 
quási ludo. Ycnccram todos os f<ll'Orilos: dois 
com relati-a facilidade; um à custa do :1caso e 
da sorte-que n.sim costuma designar-se o 
imprevisivel do j1)go. 

Confirmavam-•c os juizos, e várias opini1)es 
já transmitida,. A linha a1>ançadll do lknfica 
surge glorio•amcntc corno ;1 grande revelação 
da época-uma da\ rerdade11 1>rcocntc;, do fu. 
tebol porluguê,. A-.im o afirmam °' resulta
dos. Querem coi>a mais cloqrcntci' O potencial 
do Sporting parc<t> abalado pdos ~rro, do 'cu 
arranjo aprt>scn!Jdo no rcdllngulo, e ainda 
por falhas C\ idcnte,. O llclencn,cs organi,a-se 
menos penosamente do que todo' poderiam 
supõr-porquc º' dube' de fundo resistem 
aos venda,·a,., muito m1•lhor do que u colc
cti\·idadcs sem chama. O .\tldko re\'tLI um 
nlor que o torna o grupo m;1i., temido do& (a
ooriloa. O E'ltoril, com a 'u" intensa •cnsib1li
dade, palpilA cm termos de dar vida pujante à 
sua actu~ção no terreno. De momento, a Cuf 
dá a sen;,ação de leam e•morecido e vencido 
pela fatalidade. l'm piano com as tecla' cm bom 
estado mas ao qual falta um pi.111istal 

O quadro não é para de,nnimos. Compele
-nos ver o torneio de Lisbo;1-c:\ do alto. Os 
que andam iá por buixo vivem muito presos, e 
apaixonadamente, aos clubes de que fa:a:em 
parte, r.clo pagamento de quotas ou pela simpa
tia, n:lo vendo tc'l<las as opernç1'Scs em campo, 
como partes que i11t1•gram o desporto, ou par
celas de um lodo que •e chama fu tebol. Pode
mos dizer que, de um modo geral, se fa:i aso10-
cialion de bo:t gcmn, no seu movimento colc
ctivo e ainda nus su;ts munifcshlÇócs inclh•i· 
duais, por ,cze• de beleza estranhamente ali
ciante. Cada espectndor pode lcvur para casa
garantimo-lo- um lnncc nos olho•. O sufi
ciente para gosar infinitamente. Nós, por 
exemplo, dcsdcnlrnmo• o torneio que é Sim· 
plesmente de domlnio. ~l;is contemplamos com 
,·erdadciro prazer e emoção os quite• de graça 
andaluui ou ª' qualidad(·s de capote e muleta. 
O jõgo de pa•,e• gcomftricoo, frio e inscnsl
"el, não no> dá a cmo.:ão, por \'C2C,, de um 
'·ulto, de uma corrida, do c•fMço isol;1do e <,u
premo, indh·iduali,ta, de um qualquer jogador. 

Ora o futebol porlugui•s tem coi,,.is que 
n.to dei»'\ 'o <1dcpto cansar.,c do jôgo, 

°"ü ~' ll(n;eirll JOr'll"d;\ aparecer~"' no8 leam1t 
alguii!lo ~lemcAIÔ\ )l<>UCO ttinhccido,, !'\omes 

• • <' ·quê 'nio ei.Luuos· ac~lunitdo;. • Ou\·i't': Cunha 
•"' .' e Galipho, no Atlético; J o•é :-<ardso Pcrt'ira 

{ (irn1ãi> .de nlb;ino), no Sporting; Ce-rqucira, no 
Benliea < ,\ i'nik'ar, na Cut; <:afio& Ferreira, no 
Bel~eo'lu. 'I'mta-•e de um upccto que sr 

" "' iláo afigut• bÓm •ii1loma. &mprc algum ,·nlor 
. oovo M-df rclu!Jír: J\icando p~ra sempre. 

•" ~ As arbttragotn' n~•l e•t4o a (av0recC• tle\i· 
\ damente <\ de'IOo\'olvimMlo do fute4ol por,t.11~ ' 

guêl1 pefo- mêno em t.i,boa. -O~ arbl.4ros .11llo 
encolll~m a aubtilesa da ditlinç;íQ entre li°" 
HD e. "iolf1tc:ia, doit Utllpll• •epat~o• pbr 

um risco que mal se ,.ê, aplicando julgamento 
diverso à mesma falta, quando ela se produi 
no meio do terreno ou nas regiões pró;i:i mas 
das redes. O penallg desapareceu - nesta era 
abusiva da arbitragem triangular, que de.a
costumou os árbitros de correrem, seguindo o 
jõgo em todas a& suas nuances, e lhe~ fu per· 
der o sentido da responsabilidade. O que era 
para um acha-se dividido por três. Vai-se, 
a;,sim, o sentido da responsabilidade. 

Em S.nto Amero, • sorte Influiu 
no resultedo 

Um dos encantos do futebol reoide na in
certeza e no imprevisto. Se lhe fixássemos os 
resultados da sorte, ou as vitórias de acaso, 
geradas - quantas vezes i' - num detalhe ou 
numa oportunidade, ficaria um jôgo desportivo 
muito menos belo do que realmente é. Porque 
o encanto do futebol para o aficionado de alto 
a baixo antecede o desafio - e prolonga-se de
pois dêle. Isso não impede que se possa e de"ª• 
mesmo dizer-se, analisando uma partida, que 
um dos leams perde por mero acaso, quando 
assim filr. 

Estamos precisamente em frente de uma fi
gura de"idamente contemplada na lei do aca,o. 
O Atlético fe:i o que humanamcnre se podia 
Jazer para não sair derrotado do terreno. Afi
nal - viu-se obrigado a entregar todos os pon
tos da classifica(ão. O Destino assim o quis. 
A sorte cobriu o corpo do ad,•ersário. 

Com dez homens de meio do primeiro tempo 
para diante, por expulsão do médio Galinho, e 
dois goals contra, praticamente, a partir do 
começo da 'l.ª parle - ,·ejam, senhores, o <JUC 
\•ale a ,-ontade e um coração a pulsar no peito! 
- o Atlético ainda te\'e fôrças para, já dentro 
do quarto de hora, chegar :\ igualdade 2-2, e 
sem fn,·or, pro\·0<ando uma fase de emoção, o 
suficiente para o desafio se valorisar como es
pcctáculo. Vm J!Oal fortuílo, e depois dos allé
licos terem a vitória à vista, que ironia 1, resol· 
"eu, porém, definitivamente, o problema. 

O Atlético apresentou dois inferiores dife
rente• do domingo antecedente. Se Jesus nada 
pôde fazer, julgamos que por lesão ou outra 
dificuldade de ordem flsica, a inclusão de Ar
mindo \'alorisou muito o ataque - servido por 
um dos melhores «shotadores» que ha hoje no 
nosso pais, Catinana. 

Verdade seja, o Sporting fez quanto 1>ôde 
para não vencer. Não significa isto que os seus 
elenicntos não lutassem com ânimo e vislvcl 
boa-vontade. Nada disso. Mas o arranjo apre
sentado, já de si, permitia-se à maior critica. 
Oes,•iando-se Albano para inferior, colocou-se 
na asa esquerda um homem que, ordinària
mente, não joga nêsse lugar, mas precisamente 
a inferior, forjando-se desta maneira, ainda 
por cima, uma linha avançada que abria todo 
o pêso dos embates para cima de Peyrotco, o 
dianteiro que, caso curioso, há muito deixou 
de ser apenas o remalador, para se transfor. 
mar no atacante leonino que melhor dá a bola 
aos companheiro&-que raramente lha dão em 
l>Gas condiç6es. Mantendo-se a mesma linha 
m~dia, com Berrou a .médio esquerdo, uma 

· unid:id&IJuh> sem pé ttquerdo, que não pode 
débaf. de ser dominada por esse mesmo facto, 
comp cto~se a ol>ra de lançar a desorientação 
ti\111'1 gi-upo-cajas 50Juções estão à \lista. 
Res .iltou daqni uín (u~I sportinguista1 con-

. fuso, 1;cip veio 'de llgaÇão-~maranhado. 
ºS<tb o pj>nt'.& de . <ris ta ~é.cnico, c:on.i11gaçlo 

1fe passagens ~ és(ôrços - li partida é de es-
41~eçer. ·.Futeból ·se~ precisão, aos repelões, à 
~e dé ·e.o.ergia. e CJlhlsiasmo, futebol técnico 
·!lilt'a deitar" ao ce&lo dÕS papeis. Toda.ia, a 
'"'"*ão do quarto,de hora lin11l e particular-
"*':te ;fós ~~ ..W.fó&. •.ui dQe derndei-

~j f if d ii !i ti 
r?• segund~, 1aloo11 o encontro. Os jogadores 
viveram ma•• nesse breve espaço de tempo -
o público !Ambem - do que na hora e meia 
inteirinha de outras vezes. 

R•pldls e coedo-e o Belenenses 
venceu com f ecllldede 

O Belenenses procura re,·cstir o seu grupo 
da ncoessâria confiança -o ponto de partida 
para se formar uma equipa. Para isso torna-se 
neces~rio, logo que a soluçilo do arranjo for 
encontrada, insi,tir nessa forma.:ão. Só se for
mam leams jogando os jogadores nos mesmos 
lugares durante um período de tempo relati
vamente acentuado. De resto, o Estoril Praia 
também procede, mais ou menos, da mesma 
forma. 

t-:ra de esperar, pela fogosidade de que o 
Estoril tem dado provas, que êste se lançasse 
ao Msalto até à ultima 1?3rllcula de energia. 
Num clube que se quere impor, e que não tem 
o revestimento técnico perfeito, além disso 
clube que chega, o único processo é recorrer 
ao entusiasmo - forçando a marcha das ope
rações, nem que seja à custa de grandes 
dewgastes. Afinal, cm todo o desafio se viu 
que a disposição do Estoril era a seguinte: 
aceitar os acontecimentos tal qual se apresen
tnv:em. 

Evidentemente, o Dclcncnses pôs cm campo 
uma láctica j:1 nmilo antiga, mas que não deixa 
de dar cm geral esplêndidos resultados. Táctica 
normnlmentc ado1itada pelos grupos de fundo 
contra aciuêlcs que, com menos categoria em
bora, saem à liça resolvidos a tudo. O processo 
é sim pies. O lcam cmprep-~e totalmente, e de 
la! modo, na fase de mlc10 do encontro, que o 
adversários se sente batido, fugindo-lhe as 
reacções ou o poder de reagir ••• 

O Delcnenses, no domingo1 fez mais. Impri
miu à partida um ritmo de Jôgo tal maneira 
vÍ\•o e nlpido que o adversário, por fal!A de 
h:lbito, talvez, não consejtuiu suportá-lo. Quan
do isto acontece -que importa que om grupo 
faça? Ou responder com primores de combi
na('lo cm conJunlo, ou responder à velocidade 
com rapidês ainda maior. O Estoril não podia 
ra~er nada disso, e ainda por cima, e para sua 
desgraça, o seu guardaredes foi um colabora
cioni&la. ).<.' realmente de desanimar- quando 
as coisas correm a.sim. Osgoals acumulam-se 
nas r edes, nada ha,·endo que os detenha. 

Por outro lado, os a\'ançados do Estoril 
fracassaram inteiramente no capitulo do rema
te, dominados pela hora da oerdade. aquêle 
momento cm que o jogador se deve dominar a 
si eróprio- para dominar as circunstànciu 
do J<1go. 

Na 2.• parte, os bclenenaes, já a coberto da 
vitória, j ogaram sem grandes alardes, justifi
cando um equillbrio - falso. Fundamental. 
mente, a sua vantagem verificou-se sempre. 
O csfõrço e o Jôgo é que foram doseado~. E. 
com intclig-Oncia. 

4 ld61e de superlorldede benff• 
quense foi ebsolute 

Logo que se ouviu o apito do árbitro, no 
Lumiar A, o Benfica marcou uma bola. Nal
guns casos, entre dois leams iguais, êslcs 
goals não cxertem influência. ~las quando se 
trata de um encontro de desnlvel, de um lado 
um clube histórico e do outro um clube ainda 
com sonhos, é evidente que o acontecimento 
tem qualquer coisa de aviso: Ou te dá8 a tarefa 
defen&ira bem organizada, ou ellfálf perdido. 

Realmente, o Benfica nunca abrandou.
vincando em todo o décorrer do encontro a 
idéia de superioridade relleclida no primeiro 
apito . 

O seu advcr<:lrio bem procurou lutar con
tra a avalanche, acorrendo aos lances visivel
mente esforçado. Qual quê, porém í' A' medida 
que os minutos passa,1am. o Benfica era senhor 
e mais senhor da situação. O único dique 
contra a inundarão benfiquense seria opor 
uma organiza~lo de defesa delineada sem bre
chns e executadas com perfeição. Mesmo assim 
ha\'eria o perigo da linha avançada benfiquense 
abrir o dique 1 

Esta formação avançada - eis uma das oer• 
d4â~1 do filie.boi port114i11h. Achaalmente, a 



'1bfd!t!iil 
mais beb. O ataque tem um chefe queA, 
dú\"ida, um homem de e:-:cepcional classe-no 
qual acrt>ditamos sempre, mesmo qua ndo todos 
os outros começa\"am a de•animar. Mas não é 
•ó esta unidade. Todo o conj unto impressiona. 
São constantes os avançM cm que intervém 
tõda a gente, com precisão geométrica, que 
Mio qualidades que nfo c:•elucm fúria. Não se 
devendo também pôr de lado as jogadas pes
soais dos componentes desta linha avançada. 
Seu~ golpes de audácia. Sua1 •ubtilesas. 

O grupo do Benfica, globalrnente conside
rado, rc,•cntiu-se um pouco da falta do médio
-centro titular e da •olução proposta, aliás 
lúcida. De resto, trata-se de um clube que está 
a estudar º' seus probll'mM com inteligencia, 
bom senso e conhecimento• técnicos. O que 
se nos afigura indispeno:lvel. l ima orien tação 
que devia ser seguida por al!funs team8 - que 
não têm orienta~ão de espécie alguma. 

Categorias inferiores 
Ás reservas . . . 

SEGUIDO rom justificado lnterfue por parte do. 
'"•9 01 dos seis dubes em lut•, Igualmente te•e• 
no "1omlogo a sua ti:rcel"' jorn1,da o campeonato de 

HH" •I da 1 Oivisio, cujos reauhado~ formam o quadro 
u,ulnto: 

Uclcnenses·Estorll Prata •• • ~2 
Atl~tico - S~rling ••••••••••• (H 
Cul-Benhca ••••••·•••••• .• 1•1 

O Benhca. que ao cabo de du..11 Jornadas ao1erfore.s 
dedaba a cabeça dt11 dusilicaçAo, ~ni.:ontr .. .i~e a.gora na 
comJ)linhia do Sportlag e do Bdent'a°""'ª• Os trt~ maio. na cm cacerorhls de boera v&o tra•ar em reurvas luta 
quo promete aer aoimt11da e duna. l<11tO de•1do ao fatio 
dos •tO(arn•do~•, .ao c.amJ: do Lumiar-A, freateaos donos 

,,,. T:-;iio 4!~1~e::';a!!º oª i::r~~.:mdo~~m oaa10 .•• 
Outra nota cunosa-e quu demon11ra Cm o relativo 

cquillbrao que ue;,t.t catcgorfft se •crlfka-e o fa<to de 
tanto o Sporting como o Helenen1e11, º" dois vencedores 

de ~:!::!ift~~ç~~e:C,~:~l:ºf:~ V.f~:~r?c~~'S;~1~t::~ªi;1ªãe1e-
º•nsu, 1 pontos;"·º Cuf, 6 puntu~; a.0 Allétit..o, 5 pOD• 
tOli 6-º Ei.corH, ' pontos. 

. . . e as segundes 
Em ffJUrtdu categorias, foram o. t'KUl.a.tes os retu.l• 

1adot •erd,udo~: 

Bt'leoe.n.ses-Estoril Prai.a... 3--t 
Atlctico-Sportiàg ........... 1-t 
Çuf-Uenft<-a.. •• • • . • . • • ••• • •• a-z 

Quem havia de dizer que o Uenfi(~, vencedor ua~ 

1e11r~1of.r1d'!"~~:: [;n~~~~' .. ir1ªssf~:d~Í .. ,~~1t~1 ° a~11J~ii:e~~:~: 
n1dot1 • cabeça da classificaç.10. 1''ol hle, mesmo, o '1nic.o 
teaultado ~cnaadonal da jornadn e o \)nh_o desafio eco 
quo ao vc.•tlhlou acentuado deu1lvel t•ntre o venddo e o 
•cncedor, tanto mai&: de áalient.ar ví11lo lratar•sc do 
•lcadcn do torneio. 

:So• oulrO!I- encontros, •erificaram-~e rel'lultado• 
uorma1•. 

O 8elcnu.K ... , u reln, pnhou, t certo, mas •lo 
'toe• dtfu.utdade. 

.Akantareote$ e cleõtt• fornettram a partida mais 
eq1.atHbrada d.a tarde, de apreciar por p.ut.e dos rapau• 
do .Atletm.>, pois seguem na cauda da clat1_Hicaçlo-que, 
com 01 Joros de domingo, fu.·uu u•um ordenada~ 
t.~ Benfica e Cur, 1 pon101; 3-,0ll S1>0tting e Beleuc.w;.es, 
6 pOJ:ltOI j &.. ~ E-titoril e AtlCtico. & po1Uo,. 

OS JOGOS -
DA li D IVISAO 
DA A . F. L . 
NAA~u;, ~.rccc~~:. ::;!~::i;.:: leqdi~~=r dp~:1tc~:=~~:n~: 
odtariro de vath..loioa. Como dtàlon~traçAo clara de pouc;a 
rt>,ulntldadc, nao se podia exigir melhor. Repare-se que 
.as ruumu linha~ avançadas, qur 01to di~s antes haTiam 
m .. nado ~1 •*"ªJis,, n.io foram, air>ra, ah:m de 10. 

:Sao rt'11am, por1.tn10, ddvido do que o c.ampcona10 
ut• a i.ntcn·,~ar.Jn.ça!C a umi11. •6:rle de rt-sultados im-

[Í.e~i~~,.,.~e~::~• do ~:~pi~e ~i: t.::~raroJ; ;:_~~:! 
f~ne no domint;o altm do aun eomp.i&tf:' tom o Olivais, 
que era dos cl111nteTo.a.5 vermclhao t Quem acrcditâria 
::~aº: ~;;:r~~~oº'o r~;::~.uJ~~~<dcd~~,::r::~r~i':,:{!;;j 

O Chelu e o Futebol 8~nfica foram, afinal, Oi óoicos 

q~~c c~~~:s1(~~~~;~:r a: ~~:,rÂ~l~~~r~n ff:!:r~=~l~d:m; 
frente da 'la1111lficaçS10, ma~ o inc..,4vel 6 que hsc empate 
conatH':lha o reJSuhado que melhor Hrve as aspirações 
dot do11 clubes. 

A d111ificaçl.o ficou assim ordenada• 
O~rl.rlo, 9 p0nto$; Cheia!> e F11tebol Benfica, g pon· 'º' ; Sac:an:AHM, 7 ,p«1;tos; Fodw..,. 4 pGalOt t OJ.ln.is, 

11 
FUTEBOL NA PROVINÓA 

Campeonatos Reg ionais 
COMENTÁRIOS E RESULTADOS 

AL.GARVE - Ape .. r de Irem lorar • Vila Rc:1l de 
Santo António, com o Lu5itano, 01 camp~CI algarvios 
n:to •tncalhanm•, como era VO& corrente antes do dC$A• 
tio. Ganhando por ~ o Olhant:tlit tem fundadas cSpc:• 
rtD(:a1 de •ir a ser oo•amen1e eampelo da pro•tacia. 

~!::.:.~1e:~~r;~f~c:d~ '::r~:!º o: :Sh'.::!o';~u dc:_-..~t 
men1c. oe melhores. Em Portimlo rei:htou·~c a vil ')ria por 
3-l do .. viait•dos $6bre o Glória. Jogando em Faro. ~ 
de6es• da upit1tl dc.scmbaraçarain·•c do Louletano. Em 
<tuma: Olhancue, Lusitano e F•r<lnH • 1un trio que se 
tom1>rcendc. 

BEJA - Dois desafios engtolNlva a primeira jornada 

~~ Õ~1~11~:::t~ AiY~~~::-d~e~foª:::~· e~ :;~~~ªJe dS. d~t;:::~ 
JCOl!i. Do dhimo, desconhece1no.1 ro'lultado. Em Beja, o 

:;:!~t~r~ ~~;t~d~~m~ºtu~~:~· CD. cinco tontos sem res· 
BRAGA - C:onctuiu·.se a prtmtlra volta do campeo-. 

aaro da rir~ilo minhota. Na óhitna jornad1, os resultados 
iôraa oa Mgurntir.s; t.• s6rie1 Gil Vtrcnte.Vlanense ..... 3; 
Sp. Urap. Fafe, 3-0. i..• 16r{e, Vitória de Guim.ulu
·-Sp. F ... fc, lt-0; f"amaliclo-Vizirla, ... ,. No•o resultado 

~~":,~;;r~:!0~: ~':ra~ª!:r ,rc:e:: 1:k:.:C:."':~~or:::i,~~ 
::lraº0::1t~e°r!~sZ:i': l~S°,!tr~i~i, ~1:8~~::~: ~~t::1; 
1:·1 i Gil Vicente. de BarcelO#, 4- podtos e 11·10; Via· 
nen11e, 2 pontos e l(>--JO; F11ft, O pon tos e 4-16. Na série 

: 
1 .:,~~::I•~ dt~·~;uis;;~~~g,6 J:J:!io,CJ ,2~~t!:"':ºi1;::; 

Vlzolu, O pontos e l -2}. 
CASTEL.O BRANC O - A e11rola dos campeões 

foi vhorlo8't, como se aguardava, E lato HSim nio de.s-

~;~a ;:;!~i!~~::d:~1b::ª"o~~u'11::,c:1Jo?: ~:·,1~:~ ':"l 
cid•dt>. :·1 6 retiullado escauo para o Sporhng, incon
t~u ••elmen1e melhor ~oipa que a doa ce1car-nados• 
co•ilh~.a.t:asu - e até o melhor ~rupo do distrito de hi 
uu anos para d .. Em Ctstt'lo Branco, Albicastre.ns~<J· 
·Spordn11 6'-1. A filial do Belcaen•u ('Om.(l\:ou bem, com 

::. "!~~~~r:i·t~ºd~ 2:t:~.~~cL~bb~•e, nu ~leslu, contra 
comC?n~~r~~c~ -;e?a c~~~n~:!:?;A~l~d~':,11:~ ªcfs~Í~b:: 
estarem à fren te da clasàiricnç:l.o, com lguRI n'1111ero de 
pontolf, constilafu, na rc·tlidadc, n1>ct14.culo de muito 
1gruc.lo, nu•• o empa1e prevalece, porque o Tcsuhado foi 
do ~·Z.. Subsiste, pois, a ddvida1 - qual ser4 o ('Uapelo? 
O• cacôi.d6micus• estlo c:om vanh•a-•m, pois na tegunda 
"toh-i rCC"ebem no seu caa:ipo ot •unionlttas.. A Naval foi 
pahar a Anadia, por t-0. ponanto tom dlficuld.ade. E o Sport ('Olecdoaou tcrttiTa derrota con~uti•a1 mas re:z o 
•eu primeiro •goah na prova-:--.º que pode: querer sirni
Uc:ar qualquer coisa ... A du11he:1~0 eosc• agora do modo 

!!f~';tcP. º;!~º Lus~tC::1:~i!ª• p~, po:~~Â~!d~a~ !';,~; ~~ 
Sport, 3 p., J•n. Atençio ao1 U1uc1rcose1, que tlm, 
tpenu, um ponto de diferença em rela.çio aos d ca· 
dert•. 

EVO RA - Principiou, aqui, o ('an1peonato. E IOJO 

Oª r::~~~~dc j~~~:g:u, d:~0.°c::r~~l4•:IO 0:&:~:: d~VÃit~ 
randa •, o Lushuno1 derro1ando-o por ..... 1. Hona <<>meços 
de prova 1u1.r• os rapncs da. caml1ola lt<1.trada. O União 

~f:~1' r:: ~~ª~!~~~~~:v~r'°!.Ji~r:r p•re~!':~am~r~dtcf:: 
a.ai: lr4 tra••r·sc novamente luta entro mootcmore1:11e1 
• •iu•entino1•? 

LEIRIA -Domingo. jogo• da aoaa aone; h segw:i· 
da 1·feira..:1 d~t10.s da zona sul, qu.o compreeode .t:om· 

1. terceira •rondu deu 01 1eru.tntu re.$oltados, 

Fosforo"-S.. L.. Olivais...... . .. 1-1 
Chc:las-F. Benfica.............. 1·1 
Oper6rio-<:.a..s.a Pia A. C.. ••• • • 1~ 
lla"ileose...$aca-.encue.... . .. 1'°" 

lntoote"ttvelmentc, a joruada foi do<t: •isitantcs. 
a lada mumo que um d~lcs tenha .atdo derrotado. 

O empate alcançado pelos ollvalonscs h llson,jtlTO 

rcª:.~ ~:rhi~1~:"ºe s:~r1;:~;d!~~e~:. ~rSi\~~r~:~'~e~ ei~~:: 
talvez o l<'osforos tiveM-SC con11cguld o o Justo p rêmío da 
1uu mel hor cxib1<;1lo. 

o~ ~·helcnse3 e 09 bcnfiqucn1e1 haviam dado tio boa 
cont11. de •l nas exibições anlcrJorca que u ate nções 
ccral1 larD pu-a o encontro de Ch~lu. Puoce qu.e a 
capcuata•a alo foi iludida. Pelo mcno11 o eo1usiasmo 
com que u duas equipas lut•ram forneceu u.ma das 
•01a1 Nhtntes do desafio. O pdhllco •J'Urdou durante 
ao mhuuo1 ~ue .se manas.se 1u• •soah. )tas depois, em 
1 minutos, •1u dois - u.m em cada bl.haa. 

01&em·nos que o Operirio te•o tarefa baatante difícil 
para <onten"ar a vantagem dei um •ioah, alcançada n08 
primeiros minutos da partida. Pelo• vittoe.. 01 casapia· 
ft0-1 Melhoraram, Dla-S a falta de remate continuou a ser 
po<:h• ... 

Fot para o Sacavcnense o dnic:o ruuhado expressivo 
da Jorni.da. ltli 9 ue contar com ot rapnet1 de Saeavem. 
A aua vltdda foa j usta, aiu talvez a dlforcnça de trl.s 
•&oat... nAo tradu.ia bem u po11ibUldadc1 doa m.àni· 
le.Aau, teJmo.101 ua do y-.._cer a crhc qu• 01 atormenta.. 

d DO P.iÃO 

barrai, C..ldu d.a Raíoba, Peniche • Torres Ve.dras. 
86 podemos referir-nos aos encontro1 da rcxil o .a.orte
aha do d iMrito, cujos re1uhado1 fc)ram, Com.~rcio e 
loddatrla (Alcobaçal - S. L. Marhaba, H; Marrue.s-Al· 
robaç.• F. C., ~& i A1 • .Marl.ahcn•e.Saurcaos, 9-0. Ganha. 
rtm dol1 vlt1tados \Cm Ah.obaça e .Marinha Graade) e só 
em Warrue.s os da localidade nlo •enceram.. O grupo 
da !\uar• nlo teve jornada feliz.. ~o dia s ha•erá jOJOSi 
•• N'anr~ (NuaTcnos .. lJarraus , Alcobaça tCom6rc10 o 
lnd1htrla·Atletko ltarinbenso1 e &ruioha Graode ilmp~ 
~~°;!'~rt:'r::;~0~01D maior import•iacla o do meio e me· 

SANTAR~M - Resultado• da Jorn11d•, zona s ul, 
Sp. Aleuqu.,r·Alverca, :r2 ; Op. Vllaírau1quense•Albaadra, 
3-0. E Ui x.ona norte1 Ati.tt rani•·Unl4o do Tomar , o-o ; 
ParrovâArio·Rouio de Abr~n1c1. 2-0. Com mala lmport.an
('fa, a vitórl• dos calvi.negns•, de VU" Franca de Xira, 
•na Alhandra, e o cmp. te dos cunlouilla-1• tomareasc• 
em ltbtreua. O resto ~ normal, taaco cm Ale.oquer coaio 
1110 Eatronc.amento. 

SETUBA L - A boa ae1\l&Çto doe uncaraados• do 
Monlt10 • o rc:aparecifDCDIO do intetnacloa.al F. Camua 
U• nJes do Barreirense, S.IO H du.at DOhJ N.licntes da 
q1.iana Jornada. porque os monhjcosee estao em forma 
apred••el e C•mara aiada mourou ••lor. Do jogo que 
o• rrupot fii.cram, taiu •eacc:dor o Barreirense:, 1..0. di
ficihaente, mesmo de/:.is da exp"ls.Ao de um ceo.carn.ado•. 

mt!!do~ª=C~~:~!. ª:s"'~ufi~t~:"!~~:.~::a:i't:~::~ c~ 
escoro•. cxprc.s1uva c>-3. 

O Sclxnl conquh11ou o primeiro triunfo neste cam· 
poon1uo, batendo o Amora, no campo dhtc, com mc re· 
cimento. 

.E em Arrenteh, o caso ••• ó t6rto. Apes.ar do com• 
ponamcnlo entuslb1ico do Ln1i-o, os locais alcançaraa 
ao11 cgoalu sem resposta, aprovehando bem .. falhas 
dos •l11t •n1e1. 

O q1.ilnto dia de j°'fO:S foi multo fraco em resultado.s 
• .ob o aspec:to t6eo1~ ma• com UID ca~ cgrioso: O! 

:.~~c~ºJ!:n~':1~Z:t':r~~e! ~~':~:~c~~-=·~~=-=f~~e':!~ 
do• avançados. 

Só o Arreotcl' póde credltar•'ie de tres •e:oab• pe
rante o Oo.&e Unidos, aguerrida e prorrcutvo clube que 
voltou. a afirm•r-sc, cspcçialmonté no 1ectOT a taca n te-, 
obtendo .sete bolas. 

Pobre. mesmo rouito pobre, o quo o VUdrla, o Bar· 

~º~!;'~ºo• A°m;~!º J~:ª:,!~1• ·:.~·o~ºl:: ~lube~ ~'~~~~~ 
t>m primeiro lu,gar, diz. tudo, ainda com a drcu.au&iicla 

::ar~:a13:erbo~:S d:it:!;: j:;!~ Q'dBa~~~li~:!.~~ ~~!:'o~ 
arr•ncou·a no dhimo minuto. 

Mal "tai, portanto, aos de maiores retponpbilidadcs e 
Hplraç0e1 - qY-e ji nlo sabemos se scrto ju.stili.c.&du. 
dado o seu comporl<lm«.'nto. 

VIZEU - A cidade animou-se e-o• o primeiro • tD.a• 
te:h• of1cla1 da nova tcaiporada, que te•• Jatertne e fol 

:~:k~,d~=:~l2";~~: ?e,~f~~o l.J:b:-1.venccY o Aca· 

CICLISMO 
Ume corrlde LISBOA-SANTA· 

REM-LISBOA, pera Independentes 

O Grupo DesporHvo de •A Iluminante• 
promove no proximo dia 2'.! uma prova em 
duas tiradas, reservada a inde1icndentes e que 
ter:\ como itinerário o percurso Lisboa-Santa
rem-Lisboa. 

J<:s tabe lecer -se-ão classificações indivi
duais e por equipas, com prémios pecuniários 
para os corredores e valiosas taças para os 
clubes. 

Nesta pro"ª participam não só os estradis
IJls li'boetas, no número dos quais estão os ci
clistas do Sporting que regressaram de Espa
nha, como também as eq uipa., do Porto, que 
tanto ~e tem evidenciado nas últimas competi
ções. 

No próximo número daremos mais porme
nores ácêrca desta organi:tação, que será fisca
lizada pela Associação de Ciclismo. 

Os corredores do «Sporting,. 
regresseram a Portug•I 

À excepção de João Lou rcnço, que ficou 
ainda cm Espanha, chegaram no domingo a 
Lisbo.1, inesperadamente, os ciclistas Inácio, 
Aristides e Mourão, que Hnham ido a terras 
de Castela disputar umas série de corrido 
de pista e estrada. 

•flEC!-' ~;; --,-é a melhor bicicleta 

• 





1 - O. elementoe que tomaram 
.,.rte no festival ; ! - A exeelente 
equipa .do Banee Eepfrito Santo e 
Comercial de U..boe, na qual figu• 
ram a)gWU1 doe melboree IMll'Jes do 
"bockeJ., patinado : Sidóaio e Oli· 
v6rioSerpa, Joeé Eug6niodêSousa, 
Júlio Sanches, JOM M. Correia e 
Luia Ferreira ; 3 - A gentil pati• 
aadora Ivone T6na executando 

patiugem ard9tieli 
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-COMPANHIA UNIAO FABRIL 

Fábricas em .BARREIRO, LISBOA, ALFERRAREOE, ÓBIOOS, 
VlLA NOVA DE GAIA~ PORTO, MIRANDELA E ARRONCHES 

./' .t: . .... 
i l f. I ; \ ' 

·J . · . · 

~ 

O MAIOR AGRUPAMENTO INDUSTRIAL 
; 

DA PENINSULA IBERICA 

-Superfosfatos, adubos elementare's, compostos, mis

tos e orgânicos. Sulfatos de cobre e de !erro. Enxõfre 
{moído, sublimaoo, ventilado e em rolos). Produ. 

tos químicos. Sabões. Velas de iluminação. Acidos. 

Oleos industriais. Oleina. Estearina e Glicerina. 

Azeiles de consumo, Azeite lino, Azeite Extra de 
Alferrarede e Azeites refinados. Oleos alimentares. Ni· 

veina. Bagaços oleaginosos. Tourteaux para alimentação 
de gados e criação. Sacaria. Grossarias de juta, mistas 

e de linho. Fios para celfelras-atadeiras. Cabos, Cor

das, e Cordéis. fios de linho, manila, cizal e 

cairo, etc. Tapetes, Carpetes, Passadeiras e Capa

chos. Lonas .de algodão, linho e mistas. Mangueiras. 
Gêsso. Fur.dição de !erro, aço e outros metais. 

Oficinas -de metalurgia geral e de mecânica de 
automóveis. Construção naval. 

Arrendatária dos estaleiros da !A. G. P. U - COMPANHIA UNIÃO FABRIL 
llUA 00 COMtRCIO, 49 

LISBOA 

= 

1 
= 
= 



l1btddiiii 
Atletismo na F. N. A. T. 

(Conlin11açdo da página 6) 

'l'lªtro ºº"ºª campeões restantes ultrapassa· 
riam a marca do antecessor. 

O número de concorrentes que também 
ullrapasearam os tempos e distàncias limites 
para poderem concorrer aos campeonatos na. 
clonais, que se dis putam amanhã, com a prc· 
scnça dos r~presentantes do l'ôrto, Coimbra e 
Braga, é muito superior ao do ano anterior, 
provando até que alguns dos limites escolhi
dos, como no pêso, por exemplo, foram dema
siado benévolos. 

Passemos r:lpida revista à competição. 
Nos 80 m., conser\'OU Carlos Azevedo (\'aul

Uer) o seu titulo, com o mesmo tempo de 9,9 s.; 
José Sim6cs, que h:I anos foi tido por uma das 
esperanças das equiF.s do Benfica, obte"e o 
quarto lugar, precedido por Manuel da Costa 
e Craveiro da Costa. 

Foram apurados para amanhã 9 corredores. 
O bombei ro Cesar Gomes voltou a vencer 

os 200 metros, em 40,4 s., bem aper tado no fi 
nal pelo •cufista~ Domingos Estaca, cm 40,8 s. 
O vencedor é um atleta possante, capaz de ex· 
celente resultado com uma preparação de es
tilo mais apurada. Admitidos aos nacionais 
outros nove homens. 

José Araujo (F. N. 1. M.) ganhou os 1000 
metros, cm 2 m., 51,4 s., e os 30CO m., cm 9 m. 
4-0,2 a., deixando a melhor impressão: bom cs. 
tilo, óptimn cadência, capaz de considerá,•eis 
progressos. Classificaram-se para os nacionais, 
nestas dua~ distâncias, respectivamente dez t 
quatro corredores. 

J osé Simões (Orinetl), que não é o mesmo 
atnls citado, mas tc,·e nêste o principal com· 
petidor, conquistou a palma no salto em ai· 
lura, com l,t5 m., marca excelente para um 
no,·ato e que prova a s ua invulgar elastici
dade. O outro J osé Simões, com estilo a roçar 
pela irregularidade, transpôs l ,lO m., assim 
como o vencedor do ano passado, Manuel Dias 
(Cuf). 1''oram estes os únicos que alcançaram 
o direito de participar nos nacionais. 

O salto cm comprimento foi infcrioa ao 
concurbO do ano passado; o bombeiro e conhe
cido futebolista Francisco Lopes venceu com 
5,63 m., e mais seis saltadores ultrapassaram 
os 5 m. neces,ários para entrarem no torneio 
de amanhã. Urbano llibciro e Alfredo Neves 
dei.'<aram impressão favonl,•eL 

Nos lançamentos salientaram-se Romeu 
Correia, ''cncedor do pêso com 13,66 m., se· 
gundo no disco com 30,:05 m., e no dardo, com 
35,28 m.; J oaqui m Franco (Sacavém), vencedor 
no disco, com 33,19. m .• e segundo no peso, 
com 12,27 m.; J osé da Silva (Cuf) que atirou o 
dardo a 3.>,41 m. e possui dotes para a espe. 
cialidade; J oaquim Piedade (D. Luças), Ar· 
mando dos s.~nlos e António Araújo (Sacavém) 
e ll umberto Vcrlssimo (CuO. 

As provl\8 de estafeta foram animadas e 
tiveram t6das novos vencedores: Sacavém nos 
4 x 80 m., BombciTos nos 4 x 300 m, e F, N. l . M., 
1)06 '* x 1000 m. - na qual houvll engano para 
menos, na mcdiçfo do último perc.urso. 

Nanes de F\lmeidn 
Deixou de faMer parte do grupo de colabo· 

ndoro&. da «Stadium• o fotógrafo desportivo 
ir.• ... ueJ Nunes de Almeida. 
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Os novos 11récords11 nacionais 
e o festival 11Madador do S. A. D." 
EJ\I hora feliz resolveram os dirigentes do 

S. A. D. incluir na sua festa anual, à ma
neira de prefácio, cinco tentativas de 

orecord• - lôdas elas coroadas do melhor 
~xilo. 

Os iniciados, principiantes e j uniores de 
ambos os sexos, continuam, assim, n demons
trar cloqnentemente o seu valor e ns inegáveis 
possibilidades futuras. 

Vejamos as cinco «performances•. 
Na estafeta de 4x 100 metros-livres, inicia. 

dos, a equipa do S. A. D., que jt detinha o 
má:Umo da prova desde 13 de Agosto, com o 
tempo de 5 m. 30,4 s., baixou-o agora para 
5 m. 18,4 s., registando os seguintes resulta· 
dos intermédios: Armando Ferreira Hodrigucs 
(1 m. 19,G s.). Amílcar Nabais da Cruz (1 m. 
18,S s.) e Guilherme Patrone (1 m. 12 s. 4/ 10. 

Nos 3x 100 metros, Ires estilos, o elenco do 
Algés fixou em 4 m. 19 s. o rcs11cctivo «rc
cord». Os rapazes do S. A. D. podem, no en
ta nto, far.cr muito melhor. Haja cm vista os 
tempos in termédios verificados: Armando 
Ferreira Rodrigues (l m. 27,G s.), Gentil Abreu 
Gonçalves (1 m. 36,4 s.) e Guilherme Patrone 
(1 m. 15 s.). Lucflia Angeja, nn sua to.,da ca
rilctcrlstica, onde não é diffcil ' 'cr a grande 
campeã do futuro, estabeleceu, em 1 m. 40, í s .. 
o •record• dos 100 melros-costas iniciado&. 

A inoinuante Maria de Lourdcs Teixeira 
Mendeo, também do S. A. D~ que tem para o 
•bruçoso as mesmas magnlíieas qualidades 
que a s ua companheira de dube tem para os 
cotilos «crwal•, ou •crwal•-de-co&tas, fixou 
em 1 m. St8 s. o «reco~d· dos 100 metros· 
-bruços, iniciados. Igualmente digno de cncó
mios, o percurso de Diamantina Rodrigues 
que não •tocou• muito depois - 2 m. 1,2 s . 

Nos 500 metros-bruços, juniores, o «recordo 
pertencente desde 5/$/113 ao nadador do Estoril 
Pmia, Atllio Palma Rêgo, com o tcm1>0 de 
9 m. 33 s., sofreu baixa considcr:\vcl e pe1·
tcnce :igora a Adriano Cabral llodrigucs, 
S. A. D., que cobriu a distância cm 8 m. 51,4 s., 
depois de uma pro''ª bem conduzida para as 
suas possibilidades. 

Correram, também, Belmiro Santos, E. P., 

ACONTECIMENTOS DA SEMANA 

que igualmente fez melhor que o anterior 
«record•: 9 m. 12,2 s: e Artur Mendes Silva, 
E. P., que conduziu t6da a corrida, terminando 
no belo tempo de 8 111. 112 s., depois de passar 
aos fOO metros eom a marca notável -3 m. 
IG, S s. - mas que o juri teve <1ue desclassifi
car, em virtude de, 11or duas wzcs, ao olhar 
para traz, examinando a posição dos seus 
adversários, ter rodado os ombros de forma a 
«desmanchar• a po•ição cl:l&oica do •bruços». 

Seguiu-se, depois, a apresentarão dos na
dadores do S. A. D. que, por terem menos de 
15 anos, não podem ainda participar em pro
''as de competição. Vimos na piscina cêrca de 
u~a ~entena, entre os quais - número jamais 
atingido entre nós - tr111ta e sete nadadoras 1 

Como muito bem di sse o dr. Urazão Antu
nes, presidente do clube, nas breves palavras 
que lhes dirigiu, êtcs rc1>rcsc11t:11n o futuro da 
coleclividade e são n demonstra~·ão mais elo
qüente de que o Algés é uma verdadeira es
cola, um verdadeiro viveiro de nadadores -
e campeões. 

Os, resultado& das provas não interessam, 
nem estão na índole da nossa revista. Citemos 
Artur Moilinho d'Almcid;i Delgado, um «bébb 
de três anos e meio que já nada-ou não fõsse 
filho de peL'<e •.. Citcmo• MJnuel Morais, que 
tendo aprendido a n.1dar é•lc ano venceu 
Artur ~!alheiro da Sih·a, nos 6G metros-livres. 
Citemos a Guida, filha do Fernando Sacadura, 
uma encantadora gorota loir.1, que quere hon. 
rar o Algés, quando Côr crescida, tal como o 
pai ••. 

De resto, no domingo ' 'enceram todos: do 
primeiro ao \iltimo classificado, dirigentes, 
treinadores, pro.fpss~res - todos 1 

AllllllU TORRES 

AS REGATAS DE VELA 
do C. N. «MARE NOSTRUM> 

O Clobe !':.\ullt<{cMaot ~\o•h•m• nt' a due..avot.-er 
mapltica a<t.•1cJlct...de-, merecendo-lhe especial in .. 
t~rh.&e o ~hporto do •ela. .A conttruç~o de bar· 

co'i do tapo e-.speual do dube terl\ .alori.Udo ainda mais 
a a~o do cllare Nouruau, uma (Ole.: tlTidade onde hi 
a pab.ão peLa~ coa"ª'- do mar e ~o prcxura materlall&:ar 
ideia$, para ~n•egulr que muhot m.-i• se iotere$SOID 
pelos desportos n:uhico1. 

No dC(Orrer da pre,en10 épot'a o •Mare Nostrum• 
tem desenvolvido ba11t<1.nto º" t1.eui trAbalho,, a maior 
parte dais veza, com carilctcr Intimo, ou •cJa na dbputa 
de pro-vas iutcNuS.Cio,;, 

Mas no dlthno domingo A Cova do Vapor animou-se 
extraordinlriainen1e. O• "º"'º• mc:ilhort.18 velejadores 
(Ompareccram ah re1:atat de •l.ncerramcnto•, ccibcle-

~~::.~:ª~s ºd~ c.ºM~~:toN~~,;:~:. h~:~c-.-., fj:~ ~~=z $3; 
Cristo. 

As provas de vela~ en:i quo te dl111nutaram, entre 
outras, a t~ •Stadham• - contorrcr.tina • .t·rota Star de 
de Lisboa•, a da..~e de •Pew1ueno (:ruuiro•, os • iba.r· 
pies• de 9 e lZ m. ~ da t)Jvcld•dc Porturue1u e da 
Brigada :\aval, e •• d•ni:s dto hllrto. do clube· 

A taça •Scadiom• foi conqua•tada ~lo •abarpie.t za.. 
de 9 m.z, tripulado por Orlando C..tela. ~ .. resuntq 
prova-1 tri.unfanm: ErDt-Jol<> Mcadoa.,.., no• •Stars t . 
(ta.ça tComuê . Oltmpico Portu11o1fiu'; na cla....e de •Pc• 

~~1e."aº4,~~~C~:~,.0 )i~~~~'~::, ~~ ~~i~~.~~ ::~ ~S~~~~ 
fi:!icf;.11~:·f'1s~:~~ ~:'ii.~:. •!:i.1;~· N~::r:~!,m~?: 
varo Cura.do j e na do •Porju•, Joio Uurnay. 

Regi.ste.,a ainda a ju~t' homcnaxcrn pcei,ta.d'\ ao pre .. 
.!idente d<.t direcção do tMarc .Nol!trutn•, sr. Jorge Pi· 
nheiro, pela dedicaç4o e entu,,.la-amc> 'nuc:ediveis tom que 
t1mto tem ajudado o cl11bo a alt:aD\..__. a posJçD.p de t ele, 
f O de qu& dcifruta. , 

Dr. Manuel Sérgio Perefra · , . 
• 

Faleceu há dias o sr. dr. Manuel , ~rglo 
Pereira, que exercia com t>Jc,•ada PTOficiência 
o C<\rgo de juiz do Tribunal de Trabalho. 

A famllia enlutada, e em especial :i seu 
cunhado, sr. capit&o António Cardoso. inspector 
e chefe da repartição da Dirccçio Geral dos 
Desportos, apresenlllroo' a ei.pressio do nosso 
profundo pesar. 



Compeonal'!S... 
Regionais 
de Futebol 

NO PORTO: 1-0 t.• 
cgoab do F. C. Porto ma"° 
cado por Loareaço. A va
lente .. tirada do dteepera 
do Boan•ta foi lníltll; s 
-Corrda Dlae ganha Da 
lata com Pereira. - o 
remate pent.ee; a-!(o 
JOgo eatre o l.Abr.õee • o 
.A.cacWmtoo. eom 09 sra· 
poe -patadoe. oe c.l
ilemleta•• teatam laa~· 
mente bater a def ... 
•d•erdrla· 
EM. COIMBRA: 4-FaM 
do enoontro entre a~ 
démlca e o UDIAo, - o 
ederb;p do futebol ~ 
atmbncenM. 

AS IOSUS BEPOBTUEIS E TBICBO•IU 
Como onunclómos, pvbllcomo1 ho1e o repartogelll 

referente ao 

IJNIDOS FUTEBOL CLIJBB 
beftl COIH O trlao•lo do 
respectlvo equipo de 

hollfG .. ,,.__,., 
' L C. DI! .... wclO 

1 


